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\ idea fuiulamenlal d’csla pc(}a eslá liojc servindo do lhema a 
vclicmcnlcs discussões na imprensa polilica. • 

Alguns exemplos de immcnsas foriunas, feilas no Brazil, — raros, 
os compararmos com o algarismo da emigração, — promovendo 
illusoes falaes, tem iadircctamenlc auxiliado e facilitado a praga ler- 
rivcl da alliciaeão, com descredilo de dois paizes, e sem proveito 
real senão para* os agentes d’cstc immoralissimo trafico. 

Não pretendendo aqui discutir a questão econoraica, pcrmitta-se-me 
dizer unicamente quo o systeraa dos engajados, tal como se tem ap- 
plicado não adquire verdadeiros colonos, apenas recruta escravos ; 
e sabido é que, se a terra corresponde fecunda aos zelosos e intel- 
ligentes cuidados do que n’ella anda lavrando o proprio eJegitirao 
iiiicressc, csterilisa-se de ordinário sob o aulbomalico esforço da 
servidão violenta, que nenhum estimulo de esperança liga c aíFeiçoa 
ao solo. „ . , 1 

A escravatura branca c i>oi.s, para Portugal, uma vergonha, e, para 

0 Brazil, uma indecorosa inutilidade I - . n 

Reformado o seu llicatro, pediu-me a Direççao do üymnasio que 
escrevesse uma comedia da índole do seu reportorio, para estica c 
inauguração do. novo edificio em que tanto tem prosperado. Pensei 
então no rfo André. . , i-1 j i- 

Tomei na sua origem um ridicülq de flagrante actualidade, e lao 
pcri‘’'Oso que d’ellc muita vez tem derivado lamentáveis catastiophes, 
cerqiiei-o dc outros, não menos contemporâneos, implicados n’uma 
accão que parecesse natural e verosimil; diligenciei, quanto pude, 
que tudo — llngoa, caracteres, costumes, e aspectos, — ficasse bem 
<lc agora ’e bem porlugucz, a cousa que menos ba e menos se sabe 
ii’csla terra... , ' 

O todo é 0 que alii esta. ..... . . , 

Applicando a satyra thealral aos vicios da minha epoca e da minha 
patria intendi trabalhar no melhoramento d’esta; cumpri o velho 
preceito da comedia: ridendo castigai mores, procurej ser justo para 
todos parando onde deve parar o direito do poeta, c intentei seguir 
0 exemplo dos primeiros mestres e dos melhores moralistas. 

Como 0 fiz, c SC 0 fiz bem ou mal, ao leitor, que não a mim, cabe 
dccidil-o. 

A comedia teve boa fortuna na scena. 

A idea, então iniciada, lambem não deixou dc medrar e propa- 
gar-sc, pois que chama ainda a altenção dos publicistas c oceupa as 
vozes da opinião. 

O livro agora se vai a correr mundo.., 

Deus 0 fade para bem ! 

27 ilo Fovcrciro 

dc 1B&7. , 

Mendes Le.vl, Jü.moh, 
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COMEDIA RM TH ES ACTOP; 


ACTO PRIMEIRO. 

Sala vulgai'. mubiíacla iiiccliocrcnu-nti.'. 

SCENA I. 

». AXXA, scntadla a vma banca, fazendo meia; makia, bordando em 
baslidor, junto ájanella; fraxcisco, defronte,, tomando notas 
junto d'uina nennena mesa; axtoxio iaípkh sentado lendo 
im jornal; o o?.hp.vdrf. tuiotiif.o sm-rauh '1,’;'“ 

pitada, encostado á banca onde trabalha D. Anna , JOSE, no 
li porta, esbaforido, alçando vma carta na nuio, qvasi svlfocado 
de calor e ccinsaço, — Logo que Jose jalla, movimento (jetai de 
curiosidade. 

AXTOXio (absorvido na sua 

«voniGiilc do Rio cIipsou o sr. G;uidciu,io Ri jíirio, .o_ n • * 

«ciiie lendo alli rcsidiifo quinze annos, liquidou um;i consideravei foi- 
Iffi. e r4?essa .-,0 seu |i»iz eom eoiilo e ciucoenla coulos dc te.s. . 

(ISaUnih no papel). Ê o que cu ihMl 
•losÉ (adiantando-se c podendo fallar). Aqui csla... 

D. ANNA. O que, 0 que, homem dc Deus ? 
josK. A caria... , „ 

ANTONio (sobresaltado). Que caila? 

,!osÉ. Uma caria do lio Andrc. 

" 'ii;sTpolo\tí4UTo‘?iolS n5o'ui;'escrcveu » min c cV, 
creveu ao pae. 

Avro™^^ caria c para mim, porque nHo veio cila 

ler aonde cu estou? , n < „ 

josF Porque fui eu ler aonde cila eslava. 

A.vi-oNio. Mas como ic procurou o correio . • 

.losÉ. O correio nlio me procurou; cu c ‘1 ' P, J'.' ^ \ 

timothf.o (como quem pcrccbc, mas sem po íitn.ij. aii.... 

JOSÉ. Inlciulcu? 










n,sr‘“ Quoro dÍ2er... cada vez i.,ic„do 

iSÍSSHSiSE-®!? 

vamos,' abaria ^füi naiaí Filmclícão ^onÍL í;'a*>oa, onde nós csla- 

■.■..»«T„n»^M:aVco;^S'aâ\a»'"írnrsi\“"^^^^ 

vimío'“,'“a?aíiUL'‘’ <!«<> »nhmos 

fazeren/F:fmeTic"i! vL*;%Ta1Sa'‘'' " 1“ 

fermV!;2e'tVÍl'^“„S cr 2lfa': 

TnlfmiEor^ rt^o/Aco;. Hcin? 

Ax^rl í df ií I ® lillerato, o riij)az! 

A\ roMo. lía de ser um lynce! 

mdTcão.eslá. — «lllm.» sr. AiUonio Lopes: Villa Nova dc Fa- 

« Antonio Lopes, Eleilor?» 

•avtíÍv^ porque uilo lhe cliegou a noiicia a lempo. 

1» Tví 0 diz meu cunhado 
i>. six.vA. h 0 que devia ler feito na meia lioral 

|?S;oXr= 

co„r.Fda .o,« n.^nL 

an”s!"T"TAm“a!™“'’ >1“ «órevci-, no lira de dezenove 

se”s,“cèu drSiía“Tj^^^^^^ ‘'“ '™»»' E"» "unca 

?vôrmo‘'s“í"fa°d"""í *T "^s^cslálos^ra™racscra 

«les «?ãzi' ° «'^0"» “‘"'■ço vinle aimos que cllose foi là para 
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AXTONiorfftte acabou de lêr, com grandes transportes de alegria). 
tiã cá um abraço, mulher 1 dô cá um abraço, compadre 1 Francisco, 
í'as (lc ir para Coimbra; quero-te doutorI José, has-de ter um cavaílo 
dorrabadol 

JosK. Inglez? , o r- . o 

ANTONio. Turco, se quizeresi Clara / Conçalo / 

1 ). ANNA (attonita). O gallego! , «n « r» 

-X^TOSio (continuando). Ogallego tambémI Gonçalo? Clara? Quero 
Ioda a familia aqui. 

SCENA IL 

CLARA e OS D)TOS. 

CLARA, Senhor? 

AXTONIO. Não sabes, Clara? Vem ahi o lio André! 

A. (olhando para Iraz, e dando um pulo de terror). Ail credo I 
Anioltenlol , . , j s a 

AXTOXIO (indo € vindo, b ctpBTlcindo d nfino ci todos), lloji. C dia 
grandelVA I). 3 Iaria). Ila-dc-me dar liccnca que lhe oíTcrcça uma 
casaca. (A Timotheo). Ha-dc acceitar ura chale. (A Clara). Ilas-de 
ter iim barril novo! 

CLARA. Um barril do fixo I . • • 

». ANXA. Valha-te Deus, homem! Jesus! nunca le vi assim. 
AXToxio. Nem eu! Eu nunca me vi assim! 

TIMOTHEO, Mas (lue é, que é? . , * i..a „„„ 

\XTpxio. Que é? Pois ainda m’o pergunta! E André que vem 
ahi .. É André que traz duzentos contos... 

.lo.sÉ. E como não lera outros herdeiros... 

AXTOXIO. Hein?... E esperto 0 rapaz! 

TIMOTHEO, É a melhor cabeça da familia... sem desfazer nos que 
csião presentes. .... „ 

D. AXXA. Pois elle traz lanfo dinheiro? 

JOSÉ. Duzentos contos não e nada. Quem leu o Monte Cbristo... 
I). AXXA. E diz isso, a carta? 

AXTOXIO. A carta diz que parle no paquete seguinte, c que vem 
viver comnosco. 

1). AXXA. Mais nada? . , , . 

AXTOXIO. Pergunta pela familia; diz que vai menos mal de saude, 
que eslá morlo do saudades; etc. etc. 

1). AXXA. Mais nada? 

vNTOXio. Pois que mais querias tu. mulher? 

TIMOTHEO. Não diz mais nada? (Finamenlc). En ao quer dizer 
alguma cousa. Elle que não diz mais nada... Uhml... tiaz seiscentos 

^°i)l°\xxA. Mas que duzentos contos são esses de que eslá ahi a fallai ? 
ASTpmo(encolhendo oshombros). Forte juizo de raullicii — Josc? 
JOSÉ. Senhor? 







ANToMo. Pega n’6sse pcriodico. c té a tua mâe... 

JOSE (obedecendo). O artigo de fundo? 

AKToxio. Qual artigo de fundo! 

•rosE. 0 folhetim? — É de um rapaz muito meu amigo, que encontrei 
uma voz a porta do Marrare. 

AXToxio. As noticias diversas, homem, as noticias diversas:«Che¬ 
gadas.;) 

ao.sE. Ati! cá está: «Chegadas.)) 

AxrpxH». Lô. 

JOSÉ (lendo). «Na barca Tentadora, proveniente do Rio, chegou 
«0 .sr. Oaudeucjo Ileymâo, rico negociante, que lendo alli residido 
«qumze atuiüs, liquidou...» 

TIAIOTHEO. Diz: liquidou?... Então não liquidou... Ahi ha cousa! 
h porque a fortuna ainda c maior!... Eu cá me intendo.— Continuo. 

Ju.SE. «Liquidou uma considerável fortuna, e regressa ao seu naiz 
«com cciUü e cincoenta contos de réis.» ‘ 

\STii\io (ao filho). Easta. (Para Õ.Anna), Então? 

D. AXXA, Então, 0 que? 

AXToxío. E claro! 

I). A.vxA. Mas 0 que acha vm.«« claro? 

AXTOXÍO. Não se lembra d’esle ileymão? 

i>. Axx.u Gaudencio Ueymâo... Ora e.spera... não 6 irmão d’aquelle 
>enancio Reymão do casal das Olaias, alli para as bandas de Barcellos? 

AXTOXÍO. 0 mesmo, sem tirar nem por. 

1). AXXA. Mas que tem elle com meu irmão? 

.\XToxio. Que tem? Olha cá. 0 Ueynião foi para oBrazil; o Reymão 
esteve quinze annos no Erazi!; e o Reymão trouxe ceuto e cincoenta 
contos (lo Rrazil... 

1 ). AXXA. Eu scil... 

AXTOXÍO. Eslà cm letra redondaI 

». AXXA (atlendendo). Sim? 


_ AXTOXÍO. Agora repara. Teu irmão foi lambem para o Brazil; lei) 
irmão esteve vinte annos no Rrazil: logo — leu irmão deve trazer 
duzentos contos. 

JO.SE (batendo as palmas). É verdade! é verdade! 

AXTOXÍO. E fcrio, como dois c dois serem quatro. I 

TI.MOTHEO. E infallivel como a folhinha.. 

A.vroxio (para I). Anna). Vès... 

I). AXXA. Eu sei! Se não tons outras provas... i 

A.xToxio. Pois que mais c preciso? Já sc viu alguém vir do Rrazil 
sem ser podre de rico? Olha, todos esses que ahi chegam... muitos, ^ 
nu.ssos conhecidos. —Traz duzentos contos, pelo menos! i 

Ti-MOTiiEo. Não admira se trouxer qualroconlos! i 

•losE, O famoso Edmundo Üaiités, de Alexandre Dumas, sem llie ! 
S(‘r precisa ir an Brazil. achou iimi ilha deserta, que lhe rcni eu tantos | 
milhbes. que ainda hojí^ .«e üie nlo sabe a eoiila! 
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I). ANXA. Pensas que se acha uma ilha deserta com milhões, assim 
a cada canto? / 

.losií. Mas no Brazil ha minas de diamantes... e dão-sc sessenta 
mil réis por um follielim. Eu cá digo que clle não traz menos de oito 
centos contos. 

1). AXXA. Sim, mas leu lio nem era mineiro, nem fazia folhetins... 
graças a Deus! 

A*XT<)Xio. Teu irmão foi para fazer fortuna; por consequência, se 
volta, 6 porque fez fortuna... (Como lembrando-sestibitamente). Ah!... 

í]L\\ix(que eslava conversando com D. Maria). Nossa Senhora! 

AXToxio. Quantos são hoje? 

CLAUA. Nove, senhor. Depois d’amanhã vence-se o meu mez. 

axtoxio. Por isso lu estas tão corrente nas datas. O paquete do 
Uio não chega no dia nove? 

TiMOTiiiio. Ordinariamente, chega. 

AXTOXIO. Esta carta ó datada do principio do mez penúltimo. 

josK. E’ por causa das demoras dos correios : levou mais tempo 
em chegar de Famelicão a nossa ca.sa, do que do Brazil a Famelicão. 
llei-dc escrever um folhetim sobre isso, que os hei-de rachar! 

AXTOXIO. Escreve; mas ouve. André manda dizer que parte no 
paquete seguinte; por consequência é no que está a chegar... Oh! — 
Clara? 

(XAUA. Senhor? 

AXTOXIO. Já, já... Vai matar um perú. 

CLAKA. Que perú,? Eu de ave de penna não sei que haja cá senão 
dois borrachos, que a senhora anda a crear debai.xo da banca da co¬ 
zinha, dentro n'uma grade de ourelo, e ainda, para dizermos que são 
aves de penna, elles nem por isso tem muitas... por tal signal... 

AXTOXIO. Está bom, lagarella! Manda buscar o perú pelo Gonçalo... 
A senhora te dará o dinheiro... Vamos, vamos! isso depressa! (Clara 
sahe). Tu, (para D. Anna) faze arranjar o nosso quarto; nós licâmos 
na saleta; lençoes finos, a coberta de damasco; tudo do melhor! 

D. AX.vA. M*as para que é isso? , , . _ 

Awrosio (impellindo-a brandamente). E para receber teu irmão; 
não queres? 

I). AXXA. Está bom, eu vou! 

AXTOXIO. Ó compadre, meu rico compadre? agora é que me podia 
valer uTima grande aíllicção. Estou quasi sem real, e queria dar a meu 
cunhado uma hospedagem proporcionada á sua fortuna. 

TI.MOTHEO. Então 0 produeto da venda do seu estabelecimento... 

AXTOXIO.' Tem-se ido tudo em seges para visitas ao ministro, re¬ 
querimentos, alfaiate para o meu J,osé... Esta Lisboa e uma Babylonia! 

TI.MOTHEO. F1 0 mesmo. Sei de um sujeito quo, debaixo da minna 
palavra, não terá duvida de fazer algum arranjo cm conta, ahi por 
uns dois ou tres por cento ao mez. 

AX'ix>xio. O quo quizer... Com a fortuna que traz meu cunhado!... 

Thratrn Mcxlorno. ^ André. 
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.TiMOTHEo. Chegam-lhe seis moedas? 

AXToxio. Bastam doze. 

TiaioTiiEo. Bom. Vou e volto n’um pulo. (Yai asahir, repara em 
Marta, e trancisco, hesita, e depois exclama á parle). í] o me.smo • ' 
se 0 tio nrio tem outros herdeiros... (Alto a Anlonio). Cá lhe recom- 
meiido a pequena. ' 

ANTONi». Vá descançado. 

■miOTiiEo. Mariquinhas, ajuda a sr.‘ D.Anna. (Sahe). 

AXTONio. Agora... Francisco?... Ah! este não serve senão para ler. 
üci.va-te estar. —Jose? 

JOSÉ. Senhor? 

ANTOxio. José, vai para o Terreiro do Paço; quando entrar o pa¬ 
quete, procura teu lio, dize-lhe que estamos em Lisboa, e acomna- 
nha-o a casa. ’ 

JOSÉ. JVão me tiro do caes.,(Sahe). 

AXToxio. O que falta?... É preciso ter cabeça... Ah! vou dar uma 
volta pelo pasteleiro. 

' SCENA líl. 

D. MARIA e FRAxeiSCO. 

Maria baixa os olhos sobre o bordado e não os levanta mais ; Francisco hesita nteum 
tempof fechando o livro,, depois levantasse e vai encostar^se * 

á cadeira de D, Maria. — Momento de pauí,a. 


FRAxcLsco. Que attenção que dá ao seu bordado! 

MARIA. Como ha pouco dava aos seus estudos. 

FR.vxcisco. Que quer, minha senhora? Sinto não participar das 
illusões da minha familia nem das suas ambições de fortuna. Tenho 
outras. Estimo a vinda de meu tio, que nãó conheço, e de quem 
.sempre ouvi fallar a minha mãe com veneração e aíTecto; mas não 
lundo sobre o seu regresso as mesmas esperanças. 

MARIA. Porque não tem que esperar, talvez... 

FRAXEISCO. Tenho, oh! tenho... o muito!... Mas o que cu ouso 
esperar, minha senhora, quero devel-o a mim mesmo, e não a essas 
aspirações que partem da indolência e voam ao impossivel. 

MARIA. Que dilTercnça!... (irresolula). Ainda agora tão silencioso 
ardST^ alegrias da sua familia, e agora... agora tão cheio de 

FRAXEISCO. Ainda agora tratava-se de interesses que não são meus, 
e,m que nunca pensei, em que não tenho nem fé nem conlianca... 
Agora... 

MARIA (erguendo timidamente os olhos para elle). E agora?... 

FRAXEi.sEo. Agora... c 0 contrario. 

MARIA. Veja : deixaram-nos sós. 

FRAXEI.SEO. E’verdade : deixaram-nos sós. E’a primeira vez desde 
que nos conhecemos. A vigilância usual cedeu o logar ao alvoroço 




(I’cssa nolicia, que pareceu traiislornarludo aqui... Deixaram-nos sós; 
mas que receia? A palavra que solicito, não sabe que pode ganhar-lhe 
um protector, ou dar-lhe ura irmão? 

MAUIA (depois de hesilar, estendendo-lhe a mão). Sei. 

FiiAXCisco. Obrigado por essa agradavel confiança. 

MARIA (candidamente). Sc eu pensasse o contrario estaria agora 
aqui? (baixa de novo os olhos, e escula-o volteando e desfolhando 
Uma flòr que trazia no cinto). 

FRAXcisco. Obrigado 1...'Não estranhe o modo porque lhe fallo... 
Não fana o mesmo com um espirito futil e vulgar. 

MARIA (levantando o rosto). Agora também me cumpre dizer-lhe : 
obrigada 1 

FRANCISCO. Obrigada!... (Silencio. Maria começa a desfolhar len¬ 
tamente a flòr). E mais o que peço... Disse mal, não peço... E mais 
0 que desejo vôr decidido. Dèsque meu pae ,veiu para Lisboa, e 
renovou o antigo conhecimento com o seu; desde essa epoca, isto é, 
dèsque a vi, e a pude avaliar, anjo pelo espirito, mulher pelo co- 
racão, senti que todas as indistinctas aspirações da minha alma con- 
vergitàm a um ponto unico. Tinha sonhado muito : sube que amava... 

MARIA (sorrindo). Tome cuidado. Não vê que me está fazendo 
uma declaração? (gentilmente). 

FRANCISCO. Pois eu aiiida linha que lhe declarar? Confirmo com 
a palavra o que ha muito diziam as acções. 

MARIA. E queria que eu adivinhasse? 

FRANCISCO. Desejava-o. 

MARIA. Mas porque não faz o mesmo que aconselha aos outros f 

vnKSCiíiCo (alvoroçado). Que diz, minha senhora? (Silencio). 

MARIA (desfolhando a flôr). Bem me quer... ou pouco, ou muito, 


oii nada... 

FRANCISCO. Que está fazendo? . , 

MARIA. Vê? Interrompeu-me na peior occasiao! Diz nada, a uor. 
FRANCISCO. Aciedita-a? 

MARIA. Não quero acredital-a. 
viiASCASCO (transportado). Oh 1 anjo do ceo 1 
MARIA (genlilmente). Espere. Não repara que a estou consultando 
de novo?-^Ou pouco, ou muito... 
fr-Anci.sco. E espera ainda? \ 

MARIA (graciosamente). Agora ja não tenho que esperai. 

MAmAlTo^ue^^iiaoIiuei^^^ a Deus e á sorte, quando a sorte 
e Deus me concedem mais do que eu esperava. 

FRANCISCO. Essa palavra que eu pedia... 

MARIA. É’ uma palavra de esperança... para ambos. N^ a queria 


assim? 

FRANCISCO 


. Ohl como hei-dc eu agradecer-lhe? 
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MARIA. tscule-iue também. Não sei se devia altcnder expressões 
como as suas, iibim logar como este. Talvez faca mal, segundo a pra- 
gmalica do mundo; mas sei cjuc não faço mal, segundo o senlimenlo 
e a consciência. 

FKAxcísco. Oh! rainha adorada Maria! 

MARIA (sahindo e estendendo-lhe yravemente a mão). Juslifique os 
proKHoslicos da minha llôr, e lembre-se que é llor de esperança 

(Francisco beija-lhe a mão em silencio). 

. SCENA IV. 

FRANCISCO SÓ. 

í) espciancas é a lloi, e mais flor ainda, e mais formosa e mais 
gentil do que ella, quem tantas esperanças me da!... (tomando a Ur 
do chão). Junto ao coração te guardarei, para me servires de conforto 
nos lances difliceis. O amor lambem tem as suas suaves superstições. 

SCENA V. 

FRANCISCO, depois ANTONIO e I>. ANNA. 

Fiduasco voíla ao teu irobal/io. 

ANTONIO (7óm;. Clara, toma conta iTessas encommendas que traz 
mulher, nao se entorne alguma cousa. (Entra do 

I). ANNA (fóra). Clara, põe uma torcida nova no candieiro de globo, 
e leva-o para a alcova. (Entra do interior). • 

ANTONIO (ao fundo, para dentro). Ouves, Clara? 

I). ANNA. Clara, ouviste? 

SCENA VI. 
os DITOS e CTARA. 

CLARA (ao fundo, com as mãos debaixo dos bruços). Ouvir, ouvi 
eu, que, graças a Deus, não sou mouca. Mas o senhor chama, asenhora 
chama, e eu nao tenho mais do que duas mãos. 

ANTONIO. Se tivesses quatro era o mesmo. Pelos modos não estás 
muito disposta a fazer uso d’ellas. 

CLARA (sem descruzar os braços e voltando as costas). Ai! o senhor 
esta brincando! 

i>. ANNA. Faze cada cousa por sua vez, mas faze alguma cousa, 
mulher. 

CLARA.^eixe estar, que ludo se fará, senhora. Não falia uma hora 
em que a gente morra. (Sahe). 

i>. ANNA. Anda, respondona ! 




SCENA VII. 
os DITOS, menos Clara. 

ANToxíO. Deixe, senhora D. Aiina. Hoje tudo deve ser alegria. 

D. Ass\. E que se lhe não pode tirar aquelle maldito costume. 

ANTOXio. Vamos a saber : está tudo promjilo? 

1). A.wvA. O quarto está um' palmito. Leiiçoes de esguião, fronhas 
de folhos... a cama d’um patriarcha! 

AXTOXK). Tudo é pouco! 

D. AX-VA. Não era preciso que elle viesse rico, para lhe eu arranjar 
0 seu quarto com todo o gosto. Pobre de meu irmão, coitado! No tiní 
de tantos annos!... 

AXToxio. E com duzentos contos! 

i>. AXXA. Mas, olhe cá, senhor Antonio Lopes; não era melhor 
ficarmos nós no nosso quarto e elle na saleta? Meu irmão é bom de 
contentar. Em tendo os seus lençoes lavados e o seu caldo verde... - 

AXTOXIO. Misericórdia, senhora D. Anna! caldo verde! Pois queria 
dar caldo verde a um negociante que possue duzentos contos!... 

1 ). AXXA. Mas elle era só caixeiro. 

AXTOXIO. Ahi tem mais uma razão para ser o que eu digo. Se fosse 
alferes, não podia estar general? Pois, sendo caixeiro, deve estar ne¬ 
gociante. 

lí. AXXA. Assim será; mas... 

AXTOXIO. Deixe-sc dos seus mas, senhora D. Anna. O seu caldo 
verde era bom antigamente; agora é outra cousa. Quem tem uma 
fortuna d’aquellas, está acostumado a mesa mais fina. Se cu me não 
lembrasse de tudo!... Fui ao pasteleiro, já truxe um fiambre, pasteis 
de nata, torta de ginja, e logo vem um timbale de camarão que se 
ficou a preparar. 0 pasteleiro cá manda o rol. 

1 ). AXXA. Jesus, homem, Jesus!... O rol!... Mas como havemos de 
nós pagar o rol? , . 

AXTOXIO. Não lhe dê cuidado o rol. (A Francisco). Javeiu o com¬ 
padre? 

FiiAXCisr.o. Não senhor, não veio ainda. 

AXTOXIO. Não pode tardar. 

I). AXXA. Vamo-nos encher de dividas. 

AXTOXIO. Oh! senhora D. Anna! ora que não ha-de lersenãq ideas 
comezinhas! Que lhe inqiortam as dividas? Não vem ahi seu irmão? 
E não somos nós seus únicos herdeiros? 

I). AXXA. Se tivéssemos conservado a nossa tenda?-.• Ao menos le¬ 
riamos sempre as nossas couves e a nossa broa, e meu irmão acharia 
0 seu talher promplo, sem precisão de nos endividarmos. 

AXTOXIO (impaciente e com desdem). Couves e broa! Não se lhe 
ouve outra cousa! Parece-lhe que estamos ainda em Famelicão. — 
Ouves, Fraiici.sco? Tua mãe a querer dar couves e broa a leu tio que 
vem do llrazil! Que te parece? 
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FRAXCisco (levantando-se). Parece-me que lem razão, minha mãe. 
Que imporia os pratos que se offerecem. quando a hospitalidade é 
tranca e a alegria verdadeira? De broa e couves nos creámos. É a 
nossa condição, e era tand)em a de meu tio, creio cu. 

AXToxio. Está bom, eslá bom! Teu irmão, com ser uma crianca, 
havia de ser de outra opinião. 

,FRAXCLS(:<K Perguntou o meu parecer... não sei mentir. 

A.VToxfo. E 0 resultado das tuas leituras. Nunca has-dc ser nada. 
Dei.xa estar que eu porei cobro n’isso. (Francisco não responde e con¬ 
tinua a trabalhar. D.Ánna arrima acasa. Antonio continua, depois 
de pausa). E este compadre sem vir! 

SCENA VIII. 
os DITOS e TiaiOTIIEO. 

Ti-WíTiiEO. Aqui está 0 compadre! Compadre, está sefvido. Dois 
por cento... (olhando para o logar onde estava Maria). A pequena? 

D. AXXA. Eslá lá dentro tirando os copos da guarda-louca. Quiz 
por força ir ajudar-me: 

TIMOTIIE». Bom. 

AXTOXio. Então arranjou-se? 

TnioTiiEo. Como vê. (Entrega-lhe o dinheiro). Mas não pude obter 
nada a menos/lc dois por cento ao mez. 

AXTOXIO. É uma miséria! Que faz isso a meu cunhado? 

D. AXXA. Mas então não somos nós que recebemos meu irmão; é 
meu irmão que nos dá de comer. 

AXTOXIO. Não quer vêr, compadre? Não eslá minha mulher agora 
a lamentar-se por termos vendido... 

j>. AXXA. A nossa lenda, é verdade. 

AXTOXIO. A nossa... o nosso estabelecimento... agora diz-se esta¬ 
belecimento. Que lhe parece? 

TiMOTiiEO (sorvendo longamente uma pitada). Nada! Na sua po¬ 
sição fez muito bem. 

AXTOXIO. Por mais que explique estas cousas, não querem inlcn- 
der-me! — Ora venha cá, senhora D. Anna. Eu sahi eleitor na terra, 
não sahi? 

■ D. AXXA. Sahiu! (suspirando). 

AXTO.xio. Quando fui para o meu circulo, ainda não tinha fixado 
bem as minhas opiniões, porque um homem de consciência, como eu, 
chamado a exercer funeções tão importantes, como são as de eleger 
os representantes da nação... Percebe? 

timotheo (sorvendo). Percebo. 

AXTOXIO. As authoridades chamam-me, e illustram as minhas du¬ 
vidas... promeltendo-me um emprego na còrte. 

Ti.MOTHEo. E 0 compadre votou? 

AXTOXIO. Votei, segundo a minha consciência, que já estava illu- 
a Irada. 





Ti.wniEi). 3Na lisla do governo? 

Axroxio. lísiá sabido. Era a causa da jusiiça. Pois ha nada mais 
jiislo do qutí premiar 0 inorilo? ü governo, pelos modos, linha em¬ 
penho em premiar 0 meu merilo; e antes d’elle, nunca ninguém linha 
dado por isso. Nem eu. jJem vò que... 

TiMOTtiEo. Eslíá claro 1 

AXTOxio. Que haviadeeufazer? vendia... omcueslabelcciincnlo, 
para poder vir a Lisboa solicitar o meu emprego. 

i>. AXXA. E aqui eslamos ba nove mezcsl O que trouxemos foi-se 
em mobilia, transportes, e despezas que é um nunca acabar... E por 
ora, nada de novol 

AXTOXIO. Homa não se foz n’um dial O José já vai ao Marrare, já 
tem 0 seu nome cm letra redonda... 

1). AXXA. Mo nos Icm custado pouco! 

AXTOXIO. E com aquella edade, diz elte, d’aqui a tempos ha-de 
fazer papeis por sua conla! 

I). AXXA. E vm.«, senhor Antonio Lopes, e vm.«? 

AXToxn). Eu não largo o ministro : o emprego não pode tardar. 

TiMOTisEO. Já lhe fallou? 

AXTOXIO (espantado). A quem, ao.emprego? 

TOiOTiiEO. lS«ão; ao ministro, 

AXTOXIO. Ahl —Ainda não. Os ministros, petos modos,'têera muito 
que fazer. Mas já pude conseguir fallar... ao portpiro... e tenho es¬ 
peranças de o achar na secretaria, lá para quinta ou sexta feira. 

TiaioTHEO.. Quem, o porteiro? 

AXTOXIO. Nada; o ministro. Ora bem vô que em eu faltando ao 
ministro, sabendo elle que fui eleitor, o emprego está certo. É im- 
possivel que falhe. 

timotiieo. Já se tem visto isso. 

AXTOXIO. Comol Um ministro faltar á sua palavra! 

timotheo. É que são muitos a pedir... Depois,'a eleição já passou, 
e depois das eleições, os ministros tôem tanto em que cuidar!... Que 
emprego requer o compadre? . 

AXTOXIO. Que emprego? Não sei. Ura emprego : foi o que me pro- 
metleram. . 

TIMOTHEO. Mas e que ás vezes são precisas habilitações... 

AXTOXIO. Pois um homem que esta habilitado para eleitor, não 
serve para empregado? 

TIMOTHEO. E verdade, é... mas... ora, bem lhe importa agora o 
compadre com isso. Em vindo seu cunhado, está o negocio decidido. 

SCENA IX. 

os DlTOS e MARIA. 

MARIA (a D.Anna, que conversa com Francisco). Está tudoprom- 
pto, minha senhora. 
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«. AXXA (affecliiosa). Obrigada, minha querida menina. Agora des¬ 
cance. 

nAiíix(indopara 0 seu bastidor). Sc for preciso mais alguma cousa... 
. D. AXXA. Não, não : descance. 

(continuando a conversar com Timolheo). Enião acha nne 
não preciso já requerer? 

TiMOTiiEo. Pelo conlrario; agora c que deve requerer. 

AXToxio. Mas SC nós (içamos ricos... 

TiMOTUEo. 0 compadre não lem experiencia. Os ricos estão mais 
no caso de ser servidos do que os pobres. 

AXTOXIO. Sim? Porque? 

: Ti.^iOTiiEO. Porque precisam menos... e porque... porque... porque 
lôem mais capacidade. 

A.XToxio. Enião vamos nós a ler muita capacidadel 

Ti.MOTiiEO. Immensal —Que logar deseja o compadre? 

AXTOXIO. Eu... cnntenlava-me ahi com um emprego de escrivão. 
O escrivão lá da lerra não se arranja mal, ealé alguns vão comprando 
0 seu pedaço de fazenda. 

Ti-iioTiiÊo. Não (‘aça tal. Isso era bom antes de vir seu cunhado. 

AXTOXIO. lem razão; agora c outra cousa! (Como lembrando-se). 
A h 1... 

n. AXXA (aceudindo). Que é? 

AXTOXIO. Se nós pozessernos uma armação no quarto de teu ir¬ 
mão?... Elle ha-de estranhar não vôr armação no quarto. 

D. AXXA. Mas com que, se não temos cortinas? 

AXTOXIO (para Timolheo). Tem razão, compadre. Um emprego de 
escrivão para um homem que tem um cunhado com duzentos contos, 
não é nada. (Para D. Anna). Podem-se fazer cortinas d’aquellas toalhas 
de damasco de franjas. 

D. AXXA. E que se ha-de pór na mesa? 

AXTOXIO (ao compadre). Nada! menos de director de uma alfan- 
dega,. não acceilo. (Para D. Ánna). Então uma toalha do franja, e a 
coberta de chita amarella; ainda é mais á moda. 

TiMOTHEo. E depois, com o andar dos tempos, là vem uma carta 
de concelho... 

AXTOXIO. E um titulo. 

TIMOTIIEO. Barão... 

AXTOXIO. Quem quer hoje ser barão? (Para D. Ánna). Está dicto : 
ha-de ser a coberta de chita o a toalha; são duas cortinas soberbas. 
(Para Timolheo). Visconde, pelo menos. 

D. AX.XA. Visconde Lopes! 

AXTOXIO. Senhora D. Anna! 

Ti.xioTHEo. Visconde de alguma cousa. Não falta de que, graças a 
Deus! 

AXTOXIO (para D. Ánna). Seu irmão nos trará o viscondado. 







SCENA X. 


08 DICTOS, AIVDRE, JOSÉ, e CLARA. 


Clara segue-os curiosa. 


JOSÉ (fora). Cá está o lio André! (Entra saltando). Viva o lio 
André! 


- AnãrS segue-os : — quarenta a cincoenta annos ; physionnmia commum mas i 
gente ; /tomem de commercio, chão de maneiras, modesto de vestuário. Er^uem.se 
Para recebel-o. José continua aos pulos. 


josE. Esta salva a patna! Aqui está o tio André! Tum, tum, lum, 
lum, tum, tum, lum! (fazendo da mão esquerda trombeta, e coma 
outra figurando tocar zabumba). 

D. A\iVA (correndo a André). André! André! meu André! 

ANDRK (abraçando-a). Oh! A aninhas da minha alma! —Dá cá tam- 
hem um abraço, meu Antonio! 

AJiTo.vio. Ora chegaste a final! 

D. ANiVA. Como está mudado, o meu André! 

ANORE. Os annos não passam debalde. É teu filho, este? (mos¬ 
trando p rancisco). 

tu partfs^te* ^ ^ Francisquinho, que linha quasi dois annos quando 

ANDRK. Este?... Como está .perfeito!... Ê um homem! 

D. ANNA. Faz- vinte e dois annos para o Natal. 

ANTONK^ Este é 0 nosso José (mostrando-o). 

ANDRK. Este já eu conheço... Um vivo demoniol 

ANTONIO. Ua-deseruma grande cabeça! (em confidencia). 

ANDRK. Ou uma cabeça de vento. E esta menina tão linda, é lam¬ 
bem da família? 

D. ANNA. Nada. É filha.do nosso compadre Timotheo. que viemos 
encontrar em Lisboa. 


ANTONIO (apresentando Timotheo). 0 senhor Timotheo Peres, em¬ 
pregado no thesouro. 

ANDRK. Oh! senhor... Estimo muito conhecel-o. 

ANTONIO. Conduziram as tuas bagagens? 

ANDRK. Ficaram na alfandega. Não te dô cuidado a minha baga- ‘ 
gem (rindo). Não ha-de dar muito incommodo. 

TiwoTiiKO fá parle a Âmtonio, em quanto André conversa com o 
resto da familia). Então! Ilein? Percebe?... 

ANTONIO. Percebo o que? 

TIMOTHEO. Não ouviu como elle disse : não hão-de dar muito in¬ 
commodo, as bagagens?... Vem podre de rico! Eu cá me intendo. 

ANDRK. Então, vamos, Antonio... tu por Lisboa! 0 anno passado 
ainda estavas em Famelicão. Não esperava similhante novidade. Que 
tal vai isso de fortuna? 

TIMOTHEO fa Antonio). Vé? 


Thütttio Moderno. 


N." 5-0 Tio‘André. 
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». AXXA. I)c forluiia, meu André... 

ANTOxio (atalhando). Vamos com Dons, vamos com Deus. Creio 
que eslamos em vcsperas do íicar arranjados. 

AiVORK. Tanto melhor! 

CLARA (a José, em voz baixa). O que c o lio André, menino? 

MiSK (idem). Traz duzentos contos! 

CLARA. 11)! que de contos! Então foi por isso que se mandou com¬ 
prar 0 perú? 

ANDRÉ. Que novas me dás tu da nossa gente da terra? Venho 
morto por saber novidades! A minha vida não mo deixava averiguar 
nada de cá. Como eslava lá para o interior, nem noticias recebia. 

TiMDTiiKo (a Antonio). Vé? Tinha engenhos. 

ANDRÉ. Acho tudo mudado, homem. Esta Lisboa, não é a Lisboa 
do meu tempo. As lojas parecem-me capellas, e as egrejas transforma¬ 
ram-se em lojas. Os frades de pedra dcsappareceram com os dos con¬ 
ventos. O Rocio, ao longe, parece feito de bahus. As esquinas que 
d’anles eram guarnecidas de mealheiros, agora estão forradas de car¬ 
tazes de alto a baixo, com letras de palmo. Estranho tudo isto. 

JOSÉ. Tudo isto é civilisação, lio André. 

ANDRÉ. No meu tempo as'creanças não badalavam tanto. 

JOSÉ (entre dentes). O tio André é fóssil! 

CLARA (curiosa). O que é o tio André? 

FRANCISCO. DiíTerenles epoccas trazem dilTerentes usos, meu tio. 

ANDRÉ. Tens razão. Era loucura perlender que tudo se conser¬ 
vasse do mesmo modo. E ha cousas ahi para melhor, não o nego. 

.JOSÉ. Muitas. 

ANDRÉ. Muitas... algumas, ha. Mas não pensem por isso que tudo 
0 que é antigo é mau. A proposilo, Antonio : como vão os fidalgos 
da Ribeira? Lembras-te, Anninhas? aquelles a quem nosso pae era 
Ião obrigado; os que mandaram ensinar o lio reitor, que foi acabar 
aMarvão? 

D. ANNA. O fidalgo velho morreu... Deus lhe falle n’alma!... Era um 
saneio homem! O íilho mais novo, que era tenente de milicias, ficou 
ahi para as bandas de Tondella, n’um combate. 

ANDRE. E 0 mais velho, o capitão mor? 

• ANTONIO. Ah! esse está no Porto. 

ANDRE. Boa gente! Ao menos conservou a casa. 

ANTONIO. A casa está arrazada ; não tem real. 

ANDRÉ. Então que faz elle no Porto? 

ANTONIO. E distribuidor de periódicos. O lio velho, o egresso dos 
Cruzios,,csse foi para mestre de meninos, em Braga. 

ANDRÉ. Como está tudo mudado! Uma casa que linha séculos!... 
Quem se ha-de conhecer hoje em Portugal!... Dize : c o nosso visinho 
llilario? 

ANTONIO, Quem, 0 llilario da caroça, o almocreve? 

ANDiíÉ. O almocrc, sim; o das pernas tortas. Tinha pelas, aquollc 
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aarnirisSa?*” historias nas estalagens, como clle! Aiiula 

n tifioI-Vn*?* ? estrada I Bom se vú que vens do oul ro mundo! 

Ívlín? ®/‘^™'nis(rador do concelho, e tem habito de Christo' 
coíi SSp O llihvio administrador do concelho, o 

rUilaíioí me levou ao Porto e a Braga, 

serviços n’uma bernarda, e como se deitou a correio 
deram-lhe um logar no Correio... Depois foi trepando 
axj)kií. Vamos a saber : como ó que se tropa agora por cã? 
AXTONio. O líilario, como te disse, fez serviços ii’uma Lrn«rd« e 
ilcSmíncinrirnSÍ," ««rviços íi’oulra bernarda paia 

AAiíiiÉ. Queres dizer: de bernarda amornar da. Mas cruem é essa 
modos^ q«e faz subir a gente? E pessoa do valimUto, pelS 

vaíe^ímisr''* valimento, é verdade, meu tio: hoje ninguém 

® barulho... uma 

cousa cm^ que descem uns para subirem os outros. 

ANDUE. Uma roda de alcatruzes : já percebo. E o primo do Uilario 
o biraao, aquelle que andou comigo na escola? Estava para padre se 
nao tivesse fugido ao pae... ’ 

i>. AxxA. Ahl 0 Simão da Graça... 

AXToxio. O senhor Simão da "Graça! 

AXDiiE. Senhor?... No meu tempo íião otractavam com tanta cere- 
monia, quando elle la fazer recados ao abbadel 
AXToxio. Está barão. 

ANDRÉ, Barão, o GraçaI... 

AXTDXK). Barão, commendador e conselheiro 
ANDUE. Também subiupelasiernarí/as? Está tudo invertido. Emfim 
nao pergunto por mais ninguém. Dizias que eu eslava n’oulro mundo • 
eu e que tenho medo de me achar n’outro mundo, (lembrando-se) Ah! 

D. AN.XA. Que?... 

TIMOTIIED. Que é! 

ANDRÉ. Tu também estarás barão, Antonio? 

ANTONIO (gravemente). Por ora, ainda não. 

.\NDRE. Por oral... E é este o meu Portugal velho! 

JOSE. O Portugal velho era fóssil. 

ANDRÉ. E a lenda, Antonio? 

jaiílar agora d’isso... Tu has-de trazer vontade do 

ANDRÉ. Menos mal, menos mal. O ar do mar abriu-me o appelite, 
e a cozinha de bordo não era das melhores. Não se me dá de provar 
da lua de Lisboa. ' 
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AXTONio. Has-cle ter pacieiic-ia. Hoje íoi tudo arranjado à pressa. 
]\ão le podemos dar senão sopa, vacea, arroz, c dois guizados uin 
fiambre, uma torta, pasteis de nata, limbale... 
josE. Já se não chama limbate; vol-au-vent. 

ANTOMO (a José). Que? 

JOSÉ. Vol-au-vent : já se não chama timbaíe. 

AXTONIO. Já se não chama limbale... de marisco: perú... (como 
occorrendo-lhe). E verdade... Clara? Clara? 

CLAEA. Senhor?... Ha fogo em casa? Estou aqui. 

ANTOXio. Ah! Estás ahi?... O perú? 
cjLAiiA. O perú, senhor, c uma perua. Já está prompta 
AXTOXio. Então que fazes? não ouves? Vai pôr tudo na mesa 
claiia. Ail senhor! la vou! Que afllicção! 

SCENA XI. 


os DiCTOS; menos Clara. 

AXTOXIO (continuando a enumeração). Murcellas, bifes, uma perna 
de vilella... Tem paciência... 

AXDiiÉ. Sancto nome de Deus! Vejo que me Iraclam como o filho 
prodigo. Mataram o bezerro gordo. 

AXTOXIO. Tem paciência. Amanhã buscaremos arranjar-tc alguma 
cousa melhor. 

AXWBÉ. Melhor ainda! E dizias que não eslayas barão por ora! 
Então queres matar-me de indigestão? 

AXTOXIO. Vamos, vamos para a mesa. Compadre, menina, senhora 
D. Anna, ande; vá adiante para vigiar a moça. José, vamos. 

JOSÉ. Vamos, vamos! (Cantarolando). 

Viva, viva o vinho, 

Vivam as mulheres. 

Fontes de prazeres 
Manam sem parar! 

Vão todot mhindo 'j^ela ort\qirfi ii}dicad(^. 

AXPRÉ (parando attonito, pq,ra .losé que sahe). Pois jál... 

.fosE. E’ uma imitação de Roberto do diabo. 

AXTOXIO fsa/ítndo, a André). Então? 
axdiie. Eu vou, eu you. 

SCENA XII. 

AXOllÉ e FRAXCISCp. 

AXDRÉ (a Francisco, que vai a sahir). Ouve pá. —O leu nome? 
ERAX(:iscp. Çrancisco. 

AXDuÉ. Ali! sim, Francisco. Ouve cá, Francisco. Minha irmã é uma 
saqcta mulher, e nada mai§; teq irmão c uma creqnça estouvada; leu 

FRANCISCO (respeitosamente). É meu pac. 







ANi>iiK._Sim; mas nunca passou por ser um modelo de bom iiiizo 
Os mais nao os conheço. Por coAsequericia, só a li me |)o<íso díricir' 

pensafícr'^’' " P*oposilo. Vaílas poüc? è 

FUAivcisco. Oh! meu lio... 

.4AS>iiE. Vamos a saber : que ha por cá de novo? O que querem 
as íPa friezas cm que faliam e esle jantar esplendido íial me 
dam? p anles, nao era assim. Nos dias de maior fesla, um bom rnco 

vida™l QÍ“é ''“''«“'lo. Aqui audaio 

FttAxofíoo. Não sei se deva dizer... 
á fímílim ■ s<'«ão querer bem 

dirYaSraVEmTíoSsí'"'"^" '= P“''» 

A.XDRÉ. Está visto. Mas dize. 

FSSABÍFISCO. Sempre o haviam de receber contentes. Este alvoroço 
porem, e porque imaginam que o tio traz duzentos contos de réis * 
AxouE. Que!... Imaginam... E tu lambem imaginas? 

ceuía'™S Com li- 

ANDiiE. Bem respondido!... (passeiando agitado). Ah! elles ima- 
«nam Devia casl,gal-os deixlmdo... Não, gue se deilavara ncr- 
dei... Anninhas? Anninhas? Antonio? rapazes? 

SCENA XIII. 

/-V n AXKIIÉ e TODOS. 

D. ANXA. Que e? 

AXTOXIO. Que é? que é? 

uina^novtdalle^^Saniam ^*ar-)hes também 

uma noyiaaue. saioam que, cntie a epocca em que parti para o Bra/il 
e hoje, ha para mim uma grande difleVenca. ^ ^ ^ 

ANTO.NTO (a D.Anna). Que te dizia eu? 

TiMOTHEofa Antonio). Hein? 

' »«»'■“ voiio... 

D. AXXA (seguindo-o). É o mesmo, André,, é o mesmo 1 

Espanio geral. Toio, ,ahem, meno.^ 'Pimolhoo e .<tntonfo, que-, em calMo n'uma cadeira. 

I™ÕÍ!o.' ofiTi! outi ''*■ 

TiMOTUEO. Ncão percebeu? 

estaorn'ais‘Í.oK do ^“^^0'!.°'’“' 
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TIMOTHEO. Pois luio pcrccho (Ijia ó um disfarce para nos e^ncri- 
inenlar? ' ‘ 

ASTOsw (erf/nendo-se esperançado). Ah!... 

TIMOTHEO. Vamos ler com elie... Sciol... Éu cá me iiilcndol 


ACTO SEGUNDO. 

SCENA 1. 

ANDllÉ .SÓ. 


rijlpriindo com o notorêlo direito na mão esquerda cruiada i 
Itretía, parando de vez cm quando para fazer as suas ponderaçõc 


É uma febre lambem, a que vim achar aqui... febre de oiro... febre 
amarella, como a oulra, e lalvoz mais perigosa ainda! Ambas trazem 
0 delírio; mas aqueiia lira só a vida; esta pode levar a honra. É um 
mundo novo em que venho cnlrarl... Que hei-de pois fazer? Ve¬ 
iamos... Os desenganos, não os crôem... A razão, não a esculam... j 
riancisco é o unico, enlre todos, com quem me posso inlender... 
Sim, mas esse, se não me engano, Icm olhos e coracão idoulra parle. 
Mocidade! mocidade!... Pois não é mau ser moco... Pensa-se no fuluro* 
e a vida sorri... Isso iá lá vai para mim... Vai,”mas não é molivo para 
que desappareça lambem para os oulros... 


assoma á esquerda Antonio aspnilando * escutando; á direita Timolhuo do 
mesmo modo. 

SCENA II. ■ 


TIMOTIIEO, AXTOXIí) o a.ndré. 

AyildKV. (continuando). E ella é Ião linda, aquella modesta c gra¬ 
ciosa menina I , 

TiAioTHEo fáparíej. Ah?... Boml... Cá me intendo!... 

AXToxio i^áparíijj.Dar-sc-hacasoqueellequeiracasar?... Diabo!... 
Esla nao me tinha lembrado!.., 

AXHiiE. E’ linda, como a terra que eu buscava para acabar tran- 
quillamente os meus dias. 

TIMOTHEO fá paríej. Está claro!... 

AXTOXIO (à parle). Diabo! diabo!... 

AXDUE, A fallar a verdade, não era menos linda a oulra que dei¬ 
xei... ^ 

AXTOXIO. Ah! Elle ha oulra! 

Ti.MOTiiEo. Diabo! diabo! diabo! 

AXDUÉ. Eslava já costumado a ella... 

AXTOXIO (esfregando as mãos). Bom, bom, bom! 

TI.MOTIIEO (coçando a orelha). Mau, mau, mau! 
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xsmiú (alçando 0 rosto). Que?... Havia de jnrar que ouvi... (Os 
(lois somem-se. André continua depois de examinar). Mas emnm 
la-se ja lornando perigosa. ■ » tujum, 

TisiOTisKoyá parte, mostrando-se). Safai... 

ANDiiE. Não era para os meus annos. 

timotheo (o mesmo). N<ão era mulher, era um clemoniol... Ainda 
bem! Eu cá mo iiilendo! 

Axi>RÉ. Tinlia-llie lomado aíTeição, mas não era alTcicão Icgilima 
Uh 1 aqui é que eu devo acabar, onde acabaram e ondê nasceram os 


TIMOTHEO (limpando uma lagrima). Sancto homem!, 
ce-mel... Lu ca me inlendo! 


línternc- 


® nue eslao os objeclos de fodos os meus cuidados. 

AMOXÍO. Nao era preciso serem lautos, os objectosl 

AXWUE. E a final, a palria semiue nos chama. Nos meus annos 
esle amor e o mais vchenienle. 

TiMOTííEo. Não ha duvida!... Como elle sc inflamma depressa 
n aquelia^ edade! ‘ ’ 

AiVoiiÉ. É onde eslão as sepulturas dos que amámos, c o berço dos 
que amamos. 

TLMOTHEí). Berpo, jál... Vai a galope! 

ANouE (passeiando). Caspité! e eu a pliilosophar! Boa 6 a oceasião 
Para isso! Cumpre tirar estas cousas a limpo... Onde estará aquellc 
rrancisco?... E’ preciso abrir os olhos a esta gente. 

TIMOTHEO. Estão bciu abcrtos! 

Ammú (chamando). Francisco?... Nãoapparecc!... Jáseiondeestá 
provavelmente. Não ha remedio senão ir procural-o. 

TEMOTiiEO. Eu porei cobro cm tudo! 

ANDiiÉ (sahindo). Que!... Parece que esta casa tem echo. 


SCENA III. 

TiaiOTlIEO e ANTONIO. 

£!ada um de seu lado, avançando preocvujiados e Icntamenlc. 

ANTOxio. Dar-se-ha caso que meu cunhado queira casar com a 
filha do compadre!... E eu que me não lembrava de tal!... O Fran¬ 
cisco não desgosta da pequena... E’preciso impedir a todo o custo 
que André faça alguma asneira. 

TIMOTHEO (á parte). E’ evidente que o tio André quer casar com 
niinha íilha. Verdade é que fallou ifoutra... Ora, a outra! Elle bem 
claro disse que a outra era uma aíTcipão illcgitima. O verdadeiro c 
estorvar estes namoricos do tal senhor Francisco Lopes. Se elle fosso 
herdeiro, não digo... füam um com o outro). 

AXToxio. Ah!... 

TIMOTHEO. Oh!... (serenando). Bravo, compadre! Excellonte jan- 
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jíinlar! Parece que viveu sempre na côrte. Seu cunhado ha-de estar 
satisfeito. 

ASTíism (resmungando), ühm.uhm!... Está; creio que está... Eo 
compadre? 

TI.HOTHEO. Eu? satisfeitíssimo! 

A.\Toxn> (desconfiado). Estimo, estimo. 

TiMOTiiEo. Que tem, que eslá tão prcoccupado? 

AXTOxiOi. E 0 compadre que tem, que está tão alegre? 

TOiüTULO. Eiiregosijo-me sempre com as fortunas dos meus amigos. 

Axroxio (terminante e súbito). O compadre ouviu meu cunhado. 

TJMOTHEO, E O compadre também. 

AXTOXio. Então que diz? 

Ti.vioTiiEí». Que diz o compadre? 

AXTOXIO (aparte;. Se não fossemaquellasraaldiclas doze moedas! 
(Alio). Eu digo que veremos. 

Ti.uoTüEO (substituindo aos seus modos graciosos um ar de su¬ 
prema protecção). Deixe estar, que nós lhe daremos a mão. 

A.XTOXio (atlonito). Quer-ma dar a mão! 

TiMOTiiEO (como acima). Não o havemos de desamparar! 

AXTOXTO. Então visto isso, julga-se já senhor da fortuna de meu 
cunhado? 

TEMOTHEO. Se 0 Gompadre ouviu, escuso de lh’o repelir. Uma vez 
que elle casa com minha íilha... 

AXTOXIO. Casa? 

TiMOTiiEo. Posilivamente! 

AXTOXIO. Mas 0 compadre c cego como uma toupeira! 

TiMOTiiEo. E 0 compadre surdo como um pole! 

AXTOXIO. Não tem reparado que o meu Francisco... 

TiMOTHEO. Tenho. E o compadre não ouviu que seu cunhado... 

AXTOXIO. O Francisco gosta da sua filha. 

TI.MOTIIEO. 0 Francisco é pobre. 

AXTOXIO. Sua filha lambem não olha com maus olhos para o Fran¬ 
cisco. 

TiMOTiiEo. O lio André tem duzentos contos. 

AXTOXIO. Mas emfim, se sua filha preferir meu filho... 

TI3IOTHE<>. El la! 

AXTOXIO. Já se tem visto. 

tlhotiieo. Nego o meu consentimento. 

AXTOXIO. E eu dou o meu. 

TiMOTHEO. Não duvido ; como seu cunhado porém não quer casar 
cora seu filho, mas com minha filha, o como elle não precisa do con¬ 
sentimento de ninguém, a minha decisão tem aqui muito mais peso 
do que a sua. Ou isto é logico, ou não ha lógica no mundo. 

AXTOXIO (descoraçoado). E’ verdade... (exaltando-se). Mas meu 
cunhado não tem mais parentes do que sua irmã e seus sobrinhos. 
E’ impossível que elle queira desgraçar a familia, jiara ir enriquecer 
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Pslrnnhos. Eu pela minha parto, visto que me leva á desesDorae^ío i' 
hci de leiilar tudo para impedir similhante casamento. Já o nrevíno’ 
TiaioTHi^» (aparte). Diabol o negocio é serio!.., rA/ío).^Escule' 

^ apaixonado por minha fiíha ’ 

A\IOAIO (parando defronte d’elle). Sim : e a outra? 

TIMOTIIEO. Qual outra? 

AXTONio (com ar de intelligencia). A outra! 

«í» *7Jl*n!o**(*'^ Como estes provincianos são finos, ciuando 

rf interessei ("A/toj. a outra... Não ouviu também? — 

Uma aíTeiçao iliegitima. -E depois, está longe c 

disse «ufhãvK SAlilT^Â "'““ K lhe ' 

: 

AXTONIO. Que é? 

TiMOTiiEO. Uma proposta, é’'* ■ / ^ 

da^JSP™l’“‘“*' ''Islo cousas 

TiaiOTiiEO. Uma proposta amigavel. %^oj-' - 'VjV-iíâ ^ 

AXTOxio (parando). Vamos a vôr a propoW^:^^ - -- 

Si™',"'™ Z o pos- 

AXTOxXio. Director d’uma alfandega? 
iiMoriiEO. Nada : escriv<ão. É o que o compadre queria. 

AXTOXIO. Isso era d antes; agora é outra cousa! Foi o comnadre 
mesmo que m’o disse, oompaure 

TIMOTIIEO. Mas escrivão não é mau. Lembra-se? 

AXTOXIO. Director, pelo menos. E depois, se o logar é devido 
Franc^sTo^?^ duzentos contos... (chamando). Senhora D. Anna? 

vÍr™‘'“ “"'P'''!™' - 0"lra proposta. 

TIMOTIIEO. Se O seu Francisco casasse com a minha filha vinham 
a caber cem contos a seu filho. ’ viunaiu 

AXTOXIO. O compadre sabe calcular! 
nhado^*”*^^' ^ ° casando minha filha com seu cu- 

AXToxio. E ella a herdeira. 

TIMOTIIEO.^ O compadre sabe prevêr! 

AXTOXIO. E a minha obrigação. —E, por isso mesmo, como, se .sua 
iilha casar com meu cunhado, nada nos tica, e casando com meu filíio 
hea a fortuna em casa... prefiro que ella case com meu filho, para 
livrar meu cunhado de tentações. 

TIMOTIIEO. E a outra? 



ANTONio. 0 compadre mesmo o disse ; affeieão illcgilima. 

TiMOTiiEo. Pode eslar aqui dentro em dois mêzes, ou menos: lam¬ 
bem 0 disse 0 compadre. 

AXTONio (á parte). Diabo I 

TiMOTiiEo. Transijamos, compadre. 

ANTONIO. Pois transijamos. , 

TiMOTHEO. Se seu filho casa com rainha filha> metade da fortuna 
fica na minha familia. 

ANTONIO. Se sua filha casa com meu cunhado... 

TiMOTHEO. Faz-se uma cessão. 

ANTONIO. De quanto? 

TiMOTHEO. Urna quarta parle, por exemplo. 

ANTONIO. Uma quarta parlei Metade, ao menos ; é o calculo. 

TiMOTHEO. Metadel... Pois seja metade. —Elle trará por ahi cem 
contos... 

AxNTONio. Quatrocentos, dis.se o compadre 1 

TiMOTHEo. Era exageração. Quem tem hoje quatrocentos contos? 

ANTONIO. Cem á minha parte, cem á sua. Vamos; é razoavel. E cs- 
criptura feita. i 

TiMOTiiEo. Nada, nada, nadai ' 

ANTONIO. Nada?... Oh 1 agora me lembrai... 

TiMOTiiEO. O que? 

A.NTONio. Se meu cunhado casa cora sua filha, ella é que pode dis¬ 
por da fortuna. 

TiMOTiiEO. Ha-de seguir os meus conselhos. 

ANTONIO. Depois, sahe-rae tudo de casa. 

TiiMOTHEo. Repartiremos sempre. 

ANTONIO. Depois, podem vir filhos, e adeus esperanças para sem¬ 
pre. Da côrle sei pouco, mas de heranças sabe-se muito ha provincia. 
Nada, nada de Iransacçõesl Veremos, Veremos. —Francisco? 

TI.MOTHEO. Que faz? 

ANTONIO. Veremos quem leva a melhor! 

TiMOTiiEo (parímdo). Pois veremos! 

ANTONIO. Onde vai? 

timotiieo. Levo minha filha para casa, e não torno mais a pôr 
aqui os pés. 

ANTONIO. Melhor! Em meu cunhado não a vendo, já lhe passam 
todas essas idéas. Leve, leve, compadre! 

TIMOTIIEO. Nada. Vou procurar seu cunhado. (Sahe pelo fundo. 
Francisco entra pela direita). 

SCENA IV. 

ANTONIO e FRANCISCO. 

FRANCISCO. Chamou, meu pae? 

ANTONIO. Chamei. Quero ler comtigo uma explicação. Tenho re¬ 
parado que tens tua inclinação pela Mariquinhas. 
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FnAXcisco. Inclinação, não, meu pae! 

AXToxio (allerrado). Não? 

FKAxcisco. Isso 3 que porahi se chama inclinação, não. E’ mais. 
E 0 meu unico inlevo, e será a minha unica paixão. Sou franco : 
eslão n ella Iodas as minhas esperanças. 

AXTOXIO (á parle). Agora, tamberá as minhas 1 

FiiAxcisco. Espero que meu pae se não opponha, 

AXTOXIO. Eu? pelo contrario. Até aqui, não dizia nada, porque a 
pequena não tem dote... 

FRAXCisco. Nunca em tal pensei! 

AXTOXIO. Pensei eu.—Mas agora é outra cousa. Teu tio André 
pode- te fazer feliz. 

FRAXCISCO. Perdoe, meu pae. A fortuna de meu tio, éd’elle. Teem 
Sido sempre outras as minhas idéas. Penso poder aspirar á mão da 
senhora 1). Maria, sem receio de comprometter a sua felicidade e o 
seu futuro. Rica ou pobre, para mim é. o mesmo. Julgo que será já 
possivel provar que, solicitando d’elia a ventura, não a conduzo á 
desgraça. 

AXTOXIO. Sim ; como o lio André... 

FRAXCISCO. Supponho ter já diclo, que nada espero de meu tio. 
Desejo-lhe longa vida e fortuna; mas a minha felicidade, quero de- 
vel-a a mim só. 

AXTOXIO (á parte). Não se pode fazer nada d’este rapaz I (Ãlto). 
Sabes lá o que dizes, homem! E’ que ainda não deste pelo que vai! 

FRAXCISCO. Não reparo senão para o que me diz respeito. 

AXTOXIO. Mas é que te diz respeito, o que se passa! 

FRAXCISCO. A mim! 

AXTOXIO. A ti, sim! O compadre quer por força casar a filha com 
meu cunhado. 

FRAXCISCO. E’ impossível que a queira sacrificar, e eu estou certo 
que ella não se deixará deslumbrar da riqueza. 

AXTOXIO. Eu sei, homem! O dinheiro... tanto dinheiro!... e quem 
sabe? com o andar dos tempos talvez um titulo... 

FRAXCISCO (sorrindo). E’ porque não a conhece, meu pae. Não 
tem estudado longamenle, como eu, aquelle caracter elevado, aquella 
razão superior, aquelle coração que Deus fez excellente, e que a 
educação fez ainda melhor! —Conheço-a. 

AXTOXIO. Eu nunca estudei nada. —Tudo será assim; mas não 
ouviste 0 peior. 

FRAXCISCO. Peior? 

AXTOXIO. André está também apaixonado por ella; e d’este modo... 

FRAXCISCO (estupefacto). Meu tio! 

AXTOXIO. Teu tio. Ouvi-o eu. 

FRAXCISCO (atterrado). Oh 1 minhas esperanças, minhas esperan¬ 
ças!... 

AXTOXIO. Alto lá, homem! O caso não é ainda sem remedio. 
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FRAXCisco. Pois que hei-de eu fazer, collocado assim cnlrc a af- 
feiçao dos meus pareníes e as aspirações do meu coração? 

AxXTONio. Ahi está de que servem as leituras!-O que has-de 
fazer? Vai {er com ella, conta-lhe tudo, e deitem-se ambos aos pés 
de teu lio. Llle tem bom coração : não resiste de certo. Pela nos^a 
parte, eu e tua mãe... —E isso depressa, antes que o compadre fara 
alguma das suas. * * 

FRANCISCO. Eu! Pois CU hei de ir solicitar um rival? É dordizel-o 
mas é a verdade: meu proprio tio é n’este caso meu rival! — Isso não 
meu pae! Se meu tio é bom, como diz e eu creio; se tem a fortuna 
que lhe attnbuem... 

ANTONio. Ainda o duvidas? 

*^^^^^***"^*. tudo assim é, ha-de fazer a felicidade da senhora 
D. Mana... e so me cumpre o sacrifício. Em todo o caso unica¬ 
mente uma pessoa tem aqui o direito de decidir da sua sorte,’porque 
u sua sorte que se tracta, e é cila a que menos parece ser consul¬ 
tada. Aada lhe direi; a ninguém pedirei. Pois eu hei-de ir metter-me 
enh-e ura pae e sua filha, ou arrastar o coracão mendigando protecções I 
— Ella que resolva espontânea e livremente. 

ANTONIO (ú parle). Endoideceu-me o rapaz! (Alto). Sim; e eu e 
tua mãe ficaremos desamparados, vendo ir por ares e ventos uma 
fortuna que já quasi podiamos considerar nossa! 

FRANCISCO. Não, meu pae, não concorro para pôr n’essa almoeda 
de... de conveniências, aquella que é ifeste momento a viclima in- 
nocente de uma lucta de interesses. Tracta-se aqui da minha felici¬ 
dade '. posso sacrifical-a, se o sacrifício lhe assegura a sua. Em tudo 
0 mais, meu pae, sabe que deve sempre contar com a minha obe¬ 
diência. Não entro n’esses concursos de fortuna. Nem meu pae nem 
minha mãe ficarão lambem desamparados. Nascemos na mediocri¬ 
dade e vivenaos para ella. Resta a ambos o meu braço e o meu tra¬ 
balho; ç verão que não são inúteis. O cumprimento d’este dever, 
ha-de-me dar forças para supportar qualquer golpe, se ellevier. Com 
licença... (vai a retirar-se). 

A^Tomo (desesj)erado). Que rapaz este! (Alio). Espera, homem, 
espera! ^ i > > 

ANDRÉ f/bra;. Francisco? 

ANTONIO. Ouves? Aproveita a oceasião. 

FRANCISCO. Não, meu pae. E n’este momento de sobresalto nem 
me seria possível supportar a sua presença. (Sahe). 

SCENA V. 

ANTONIO SÓ. 

Ahi está 0 que lhe teem feito os livros! Felizmente, rainha mulher 
ha-dc ser mais condescendente, principalmente Iraclaiido-se do seu 





. (Seguindo-o, lopa 


predilcclo Eu só não faria nada. É preciso prevenil-a (luaiito arUcs 
f' «t a suliir, e encontra Ândre que entra exclamando). 

SCENA VI. 

ANORÉ e AXTOXÍO. 

A.XDiiK (entrando). Onde es(á esle Francisco? 

AXToxiof^a/íúido;. Ahl André, André! ünia lembrança d’essas na 
lua edade! * 

AXDRií (attoniio). Hein! Que é que lu dizes? 

AXTo.vio. Nunca esperei similhanle cousa da lua parle! 

AXDUk. Mas que denionio nao esperavas da minha parle? 

íam™te“‘raVda! ‘ 

AXÜIÍÉ. Eu! 

AXTOXio. Que dirá tua pobre irmã! (Sahe). 

AxiíRE. Anda cá, homem, não me explicarás.. 
com Timotheo que lhe toma vivamente a mão). " 

SCENA VII. 

AXDRÉ c TI3IOTHEO. 

TIMOTHEO. Oh! meú rico senhor André! ando ha meia hora á 
roda da casa, em sua procura. 

AXDRÉ. E.eu em procura de meu sobrinho Francisco. 

TIMOTHEO. Esse foi agora mesmo fechar-se no seu quarlo. 

ANDRE. Enlao pelos modos andámos jogando as escondidas. Ora 
oiça, meu caro senhor Timotheo ; o senhor, que é inlinio cá da casa 
saber-me-ha,dizer o que lem meu cunhado? ’ 

TIMOTHEO. Ah! esleve com elie?—Não admira. 

AXDRE. Não admira o que? 

TIMOTHEO. Não admira que o achasse um lanlo perturbado. 

AXDRE (« parle). Üar-se-ha caso que eu viesse parar por engano ao 
hospifal dos doidos! » t, ^ 

TIMOTHEO. Bem vô... Sam cousas que sempre translornam. —lía- 
de-lhe passar. 

AXDRE. Ah! elle lem seus accessos de... (jogando com os dedos na 
altura da testa). 

TIMOTHEO. Ha-de-lhe passar, ha-de-lhe passar. — Mas vamos nós 
ao que imporia. Com que então eslá resolvido? 

AXDRÉ. Resolvido a que? 

TIMOTHEO, Faça-se de novas! Essas cousas não se encobrem fa¬ 
cilmente. Um homem fino c com experiencia do mundo, como eu... 
Pensa que não adivinhei? 

AXDRÉ. Admiro a sua perspicácia. — Não se me dava de saber o que 
adivinhou, ^ 
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TI 310 THE 0 . Elia agrada-lhe, liein? 

ANDUE. Ella! Que ella? 

TiJioTiiEo (sorrindo). Adeus, adeus!... Pois é sua. 

AXDKE. Obrigado! 

Ti.MOTiiEí». E’sua, digo-Iiro eu! 

AXDiíÉ. Sim? Mas o que ó minha? (A'parte). Cahi nos oráculos 
da sibyllal 

Ti.MOTiiEo. Também, já era lempo de descançar. 

AXDUE (á parte). Com doidos não, se argumenta, e eu supponiio 
que eslüu nTima enfermaria! (Alto). É verdade; já era lempo de des¬ 
cançar. 

tÍmotiieo. Na sua edade e com a sua fortuna... 

AXDiiÉ. Outra vez! 

tijiotiieo. Está bom, diga o quequizer... Eu cá me intendo. —Na 
sua edade, o que é preciso é íraclardesi... leralguemcujosdesvelos... 
AXDRE fcurro.voj. Cujos desvelos...? 

Ti.noTHED. Ernílm, já lhe fallei. 

AXDiíÉ. Ah! já lhe fallou?... (áparle). Eu salto n’esle,maroto! 
TI3IOTIIEO. Preveni-a, e nem e-sperei pela resposta.'—É impossível 
que faça objecções. 
axdÍié. De certo. 

TiMOTiiE». Nem eu asadmillo! 

AXDRÉ. Faz muito bem. 

Ti3ioTiiE<». Agora não pense que é mau negocio. Na minha posição 
posso fazer-lhe aíguná serviços. 

AXDRÉ. Oh! senhor!... confunde-meI... 

TiMOTHEo. Por muito que a gente lenha, sempre deseja augmentar 
a sua fortuna. 

AXDRÉ. É extremamenle judicioso, o que me diz. Mas, emfim, 
ha-de-me dar licença... 

TIMOTHEO. A proposilo... A outra? 

AXDRÉ. Ah! pois lemos ella, e temos outra! 
timotheo. a outra dà-se-lhe uma pensão. Não acha? 

AXDRÉ. Seguramente. O melhor é dar-lhe uma pensão. 

TI.VIOTIIEO. Diga-me cá... entre nós... Tem filhos? 

AXDRÉ. O senhor diz? 

TIMOTHEO. Digo se tem filhos? 

AXDRÉ. Quem? Eu I 

TIMOTHEO. O senhor, ou a outra... é o mesmo. 

AXDRÉ. Ahl é 0 mesmo?... (desesperado). Como diabo quer o se¬ 
nhor que eu lenha filhos? 

TIMOTHEO. Está bom, está bom! Tanto melhor! Está tudo'arran¬ 
jado. 

AXDRÉ (voltando-lhe as costas). Sim? Pois estimo! 

TmoTHFA) (ferido d'uma lembrança). Ohl 
AXDRÉ. Que é? 





TiMOTiiEO (puxando pelo relojo com extrema vivacidade). Sam 
(fiialro e nieia. A reparlição ainda não eslá fechada. Deu.s uueira «ne 
«a/íínc/o precipitadamente). , 

xsmiú (seguxndo-o). Mas senhor, ou onvi-o com a paciência de um 
sancto... Agora queira-me explicar... (Topa com D.Anna que entra). 

SCENA VIII. 

D. AX\A e AXDRÉ. 

mingan^o) Andrél... quem (al havia de dizerl... (chora- 

a.vdre. Temos oulra! Eslá vislo, estou no dia dos enigmas 1 
ÍM« Al! meu André! quando eu esperava que passássemos 

JUHídos q resto dos nossos dias... 

axdre. Mas quem nos impede de passarmos junctos o resto dos 
nossos dias? 

D. AXXA. Tu, que le queres separar de nós. 

AXJ>RE. Oh! Anninhas da minha almal teu marido pegou-le os 
ataques... (faz signal com os dedos na altura da testa). 

I). AXXA. E se fosse só isso! 

a.vdre. Pois ainda ha mais? 

i>. AXXA. Francisco eslá apaixonado por ella. 

AXDRE. Eila! outra vez! 

D. AXXA. Elia também está apaixonada. 

AXDRE, O que ahi vão de paixões! 

D. AXXA. La dentro não se ouvem senão chóros, 

AXDRE. E esta? 

D. AXAM. Eratim, é a desgraça de todos! 

AXDRE (áparte). Vou começando a acreditar que sou um malfeitor 
de grosso calibre! Pois não sabia! 

D. A.xx.i, A mim pouco me importava a tua riqueza... ainda que 
esta maldicta vinda a Lisboa... Masemfim, queria ter-te comnosco, c 
sobretudo não queria que meu filho, o meu Francisco... que, diga o 
pae 0 que disser, é a minha esperança... não queria que o meu Fran¬ 
cisco fosse desgraçado por tua causa*! 

AsniíE (perãexido a paciência). Ai! mulher de Christo!... Expli¬ 
ca-te, se podes! 

D. AXXA. Ahi vem o Francisco : elfe te explicará melhor. 

AXDRE. Ora graças a Deus!.,, Este, ao menos, c mais razoavel. 
Creio que me sera possivel saber... 

D. AXXA. Ah! André! André!.,. 

AXDRE. Tornámos!... (D. Anna vai assentar-se n'nm canto, lim¬ 
pando as lagrimas com o avental). 




SCENA IX. 

». AXXA, FRAXCI.SGO e AXDUlí. 

FUANFísco. Minha mae... (vendo André). Perdôe, meu lio. Vinha 
procurar mialia mãe, e não esperava encon(ral-o. Não o quero incom- 
modar.— lenho que lhe fallar, minha mãe. 

i>. ANXA. Eu vou, íilho. 

AXDR!-:. Incommodar-me? Pelo contrario. Não podias chegar mais 
a proposito. Ha meia hora que ando a procurar-le para le pedir expli¬ 
cações, que se vam lornando cada vez mais urgentes. 

FRAXCisco. N’esse caso, estou ,ás suas ordens, meu tio. 

AXDRE. E 0 que linhas que dizer a lua mãe? A velhice é mais pa¬ 
ciente, pode esperar. 

FRAXCISCO. üh! sam cousas de familia. 

AXDRE. E eu não sou da familia? 

FRAXCISCO. Tem razão, meu lio... (levemente ironico) por mim não 
lenho segredos.—Reparei ultimamente que minha mãe trazia alguns 
cuidados^pela nossa situação... 

axüré. De fortuna? 

FRAXCISCO. De fortuna. 

I). AXXA. E com razão. Anlonio vendeu tudo. 

A^miú (coin interesse). Ah! 

FRAXCISCO. Para Iranquillisar minha mãe, vinha eu pois annun-' 
ciar-lhe, que, ao fim de quatro annos de esforços e de estudos que 
excitavam o escarneo da lamilia e dos visinhos.*.. 

D. AXXA (vivo). Menos de mim! 

FRAXCISCO. Menos de minha sancta mãe!—No fim de quatro annos, 
cm virlude de uma memória sobre estradas e caminhos de ferro em 
Portugal, que foi favoravelmente acceita pela companhia, acabo de 
ser empregado por ella, com um conto de réis de ordenado. 

D. AXXA (lançando-lhe os braços ao pescoco). Oh! filho! filho, que 
nos salvas! 

AXDRK (aparte). Bom! Este reconcilia-me com o resto da familia! 
(Alto). Dá cá um abraçol 

FRAXCISCO (recusando respeitoso). Ha abraços que suíTocam! 

AXDRE. Que é que tu dizes? 

D. AXXA. 0 que cu le dizia, André. 

axdrÉ. Vamos; creio que é tempo de acabar com estas charadas! 
Tu és instruido;_eu lenho lido um pouco... nas minhas horas vagas.— 
Supponho que não queres renovar comigo a fabula da sphynge! 

FRAXCISCO. Sei lodo 0 respeito que lhe devo, meu tio. 

AXDRE. Mas eu não quero respeitos quero explicações. Já é tempo, 
repilo. Fallei com leu pae, com o compadre, com lua mãe... Confesso 
que não intendi nenhum d’elles. Esperava ser mais feliz comligo. 
Fallam-me de paixões, de choros, de uma ella. — Qm é isto? 

FRAXCISCO. Oh! minha mãe! minha mãe! Em circumslancias como 
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as nossas, não se pede nada, e ainda menos aos poderosos e felizes! 

Ksmm (á Tparie). Juraram desesperar-me! (Alto). Como queres lu 
que me pedissem... e o que?... se ainda os não pude intender! 

FKA.vcisco. Pois creio que é bem simples. Em todo o caso, entre 
nós, só uma pessoa pode decidir. 

a\i)iuL Uma pessoa? 

FiiAxci^-co (vendo D, Maria). E essa pessoa... eil-a. — Minha mãe, 
retiremo-nos. 0 nosso logar não é aqui. (I). Maria entra). 

AxniiK (dirigindo-se a elln). Naluralmente não é a mim que pro¬ 
curava, minha querida menina. 

MAKiA. Pelo contrario ! não procurava outra pessoa. 

VK.KSCiíicu(arrebatadamenle). Vamos, vamos, minha mãe! (Sahem 
os dois). 

SCENA X. 

AXDRÉ e MAKIA. 

AXDiiií: (á parle). Emfim, se o não sei por esta, fujo d’aqui. 

(Mto). Proourava-me? 

MAKIA. Procurava. (Com esforço e gravidade). Ila-de parecer-lhe 
estranho o passo que dou. 

AXiiRE. Eu lhe digo : estranho me parece tudo o que observo ha 
uma hora n’esta casa... ou, para dizer melhor, desde que cheguei. 

MAKIA. Nas situações extremas, é necessário tomar uma resolução 
exireina. Peço-lhe, ‘pois, que me escute com indulgência, e que líão 
altenda aos rncus annos, mas á gravidade da posição em que me col- 
locaram., 

AXDKK (áparle). Com a fortuna! o exordio é solemne! (Alto). Diga, 
minha querida menina. —indulgência deve ser a virtude da minha 
edade. 

MARIA. Meu pae... 

AXDKil O .senhor Timolheo? 

MAKIA. Meu pae procurou-me ha pouco, e di.sse-me que o senhor... 
Não sei corno o repita. 

AXDKK. Pois disse-lhe de mim cousas tão feias que se não possam 
repetir? 

MAKIA (violentando-se). Emfim, é necessário.—Disse-me que o 
senhor André do Valle... 

AXDKÉ. Andi-ó Ilodrigues do Valle. 

MAKIA. Solicitava a minha mão! 

Ammú(alloniio). Eu!... Ai! começo a perceber!... Era a tal ef/a/... 
Pois não c mál —E d’onde soube ellê isso? 

MARIA. Não sei .se deva dizer... 

AXDKK. Diga, diga. Nada de meias confidencias. E bom para todos. 
Tenho o maior interesse em sabel-o. 

MARIA. Disse-me que lh’o ouvira. 

AXDKK. A mim? 

5 N." 5-0 Tio Aiiaió. 


TUcatro Moilcnio. 
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MARLv Ao senhor. 
ANiíiiE. Onde? 


AIAItlA. Aqui. 

A\DRÉ. Como? 

MARIA. Pelos,modos, quando falia só, falia alto. 

AXi)RR. Eu? As vezes. Tenho esse mau costume. 

MARIA. Meu pae ouviu-lhe expressões que o decidiram,., 

AiVDRE. Que expressões seriam? 

MARIA (baiccando^os olhos). Que me achava... 

andre. Linda? E verdade. Linda como a terra era que nasci F 

MARIA. Juslamente. 

ANDRÉ. Pois se a terra em que nascemos é sempre a que achámos 
mais hnda! Não e assim? E que lhe diga o seu espelho seacomnaracão 
é verdadeira. ‘ ^ 


MARIA. Eu não venho procurar cumprimentos.—Emfim, 6 preciso 
dizer tudo. 

ANDRÉ. Diga tudo. 

MARIA. Parece tambern quefalIáraiÉoutra... n’oulra antiga aíTeicão... 
e d’ahi meu pae concluiu... 

ANDRE. N’oulraalleição! Qual?... Ail não. Fallei n’outra terra, na 
terra que deixara... no Brazil, onde vivi vinte annos. Não se vive 
vinte annos n’uraa terra, sem a lembrar também com saudades mesmo 
quando se volta à patria. ’ 

MARIA. Mas porque chamava a essa aíTeicão illegitima... segundo 
me disse meu pae? 

ANDRÉ. Chamava, porque não era a da minha torra natal. (Rindo 
ás gargalhadas). Oh! ohl ohl ohl... Agora... agora percebol... Oh! 
oh! oh! oh!;.. O que é ser esperto e interpretar tudo a seu geito!.. 
Oh! oh! oh! oh!... 


MARIA. Essa alegria... 

ANDRÉ. É que eu já sei tudo, c confesso que me dava a perros para 
0 saber! (A'parte). E elles com os seus aresmysteriososl... Oh! oh! 
oh! oh!... 


MARIA. Não, não sabe tudo, porque não sabe o que eu venho di¬ 
zer-lhe. , 

ANDRÉ. Sei perfeitamente. 

MARIA. Sabe? 

ANDRE. Sei... E se não... escute. Vem dizer-me que não está dis¬ 
posta a acceitar este casamento. 

MARi.\. Venho abrir-lhe o meu coração, e solicitar a sua generosi¬ 
dade, por meio d’uma confissão franca*e sincera. 

ANDRÉ. E’ isso. E’a mesma cousa, por outras palavras. — Como dc- 
monio foi seu pae lembrar-se... A minha edade é mais para ser con¬ 
fidente, do que... do que para reger um verbo activo... — Vem con¬ 
fessar-me pois, que me prefere outra pessoa... 

MARIA. Quem lh’o disse? 






ANDRK. E’ lisongeiro.—Meu sobrinho Francisco, por exemplo? 

M viiiA. Como 0 sabe? , , , - i- • i 

ANimií. Adivinbei-o. — O papel dos çoníidenles, e adivinharem. 
'^lAiJiv. E não se agonia? . - r. 

4 \DiiÉ. Feio conlrario. Acho-lhe Ioda a razao. Seu pae... perrail- 
la-me a expressão... seu pae é um visionário que inlende sempre as 
palavras a seu modo, e principia logo a fazer caslellosno ar Ha gçnte 
assim!... Com bem odigàmos, amocidadee para a mocidade, e ainda 
ninguém viu a primavera de braço dado com o hynveino. 

MViiiA. Oue bondade! „ 

VNDRÉ Isso. Acha que é bondade por as cousas no seu logar? 
Meu sobrinho é mais moço, tem proposilo, lemmerilo, lemmaisjuizo 
aos vinle dois annos, do que outros aos cincoenla. Frefere-o l Esta na 
ordem. Como queria que eu me agoniasse? Acha-me cora modos e 
gcilos para servir de velho menino, e iraclar amores caducos para 
diverlimento dos rapazes? Nada : faça-me mais justiçai 
vi\RiA. Então, meu pae... 

ANDRÉ. Seu pae... —Deixe tudo por minha conta. Nao diga nada a 

ningucm. . , . • o 

MMUX (expressivamenle). A ninguémr , . , v • p 
ANDRÉ A ninguém... e ainda menos a meu sobrinho Franciscq. Esta 
apaixonado, e não imagina como os rapazes apaixonados são impru¬ 
dentes. ... 

MARIA. Oh 1 mas seu sobrinho... 

ANDRÉ. É um sobrinho incomparável, bem sei... mas e o mesmo. 
Tem confiança em mim? 

Tndré Tenha confiança deveras. Não se admire de nada, e verá 
coino levo tudo a porto e salvamento. Ninguém tem mais desejos de 
vêr meu sobrinho feliz do que eu; e eu já sei que a felicidade d elle 
está na sua mão. Esteja descançaçla. O segredo e essencial por algumas 
horas. Promette? 

MARIA. Prometto. 

ANDRÉ. Veja lá 1 
MARI4. Prometto! 

ANDRE. Basta. Tem agora oceasião para experimentar quanto meu 
<?ohrinho lhe quer. (Vendo passar Francisco ao fundo). Aeja... apesar 
de todo 0 seu tino e circunspecção, veja comq elle anda avigiar-nos. 
Não sabe que o amor faz petder o juizo? Cuidado! Ficámos dhntel- 
liírencia? (tomando-lhe a mão). , 

MARI4. De perfeita intelligencia. (Francisco tornaapassarepara). 

SCENA XI. 

ANDRÉ, FRANCISCO e MARIA, 

ANDRÉ. Chegas a proposilo, Francisco. Fica ahi acompanhando esta 
menina, eraquanlo eu vou dizer duas palavras a lua mae. 
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makia (P.m voz baixa a André). Eslá a atormnnlal-ol 
axdre (o mesmo). Não lem duvida. Depois hn-de abcncoar-ine 
Kepare nos olhos que nos deila. Deus me perdoe, mas eslá cana/ demo 
desaíiar 0 rapaz. Ve o-o em lermos de fazer ura oeid o! 

-p-ava'í,i/i„’sreríío" 

FRAAxi.sco fa pítríe;. Oue lormenio, Deus meu! 

ANDREfa D. Alaria). Até já. (Baixo). Cuidado! (Salie). 

SCENA XII. 


Longo eipnC ‘ de siíeiirw 


FRAXCISCO e 3 IARIA. 


Th' '•«^«‘rangimontn Francisco por Jim lulianln-sc lenlawcnle 

do TeVn 7TT". *««>«•'; /»>« süenciosamemè 

do seio n jlor desjolhadu, e quer entremir-l/ra. 

MARIA. Essa nôr! Para que? 

FRAXCISCO. Pensei que era um penhor. Reslituo-o. 

aiARiA. Amim? 

FRAXCISCO. A quem 0 considerou como lai. Eu queria evitar ex¬ 
plicações inúteis. Depois do que sei e do que vi, para que são ellas? 
()s restos d esta flor, que me eram Ião preciosos, murcharam em poucas 
horas; mas ainda mais depressa murchou ouira flor de esperança 
que eu julgara duradoura, (offerpcendo-lhe a jlór). 

MARIA (affastando-a com a mão). Assim, uma simples apparencia é 
bastante para destruir a sua conliança e riscar-lhe da memória as suas 
proin6ss9s l 

FRAXCLSCO. Ou seja a obediência, ou a vonlade, não maldigo a mão 
que as riscou. Agora, como na hora dos meus maiores transportes, in¬ 
voco as bênçãos de Deus para aquella que tanio... que tanto respeito! 

MARIA. E que motivo justifica essas queixas amargas? Que causa 
desculpa essas reprehensòes cruéis? 

FRAXCISCO. Reprehensòes? Repito : não é minha intenção fazel-as. 
Queixas / Alfirmo-lhe : não é meu intuito dirigir-Ih’as. (inclina-se, e 
quer safiir). ’ 

MARIA (áparte). Qhi meu Deus! SanctoDeus! aquella promessa!... 
(Alio). Oucal (Franct.<ico pára). 

FRAXCISCO. Espero as s^uas ordens, ihinha senhora. 

MARIA (indo a fallar). E barbaro o silencio agora... (com.siqo ).— 
Al! que faço?... Embora... Não posso com o tormento (raqucllòs tor¬ 
mentos!... ("ADoj. — Ouça. Tem sido involuntariamente injusto, tem 
sido crucl a seu pesar...Uma sopalavra minha... verá... ha-de prosiral-o 
ahi, aos meus pés. Mas eu não o aceuso, nem me queixo, porque, no 
seu caso, diria o que disse; no seu logar faria o que fez. 
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FiiAXCisco. Veja que loma um empenho lalvez superior ás suas 

MAiiiA. Nãcrlomo. Quebro uma promessa, e lalvez fa(:a mal ifisso ; 
mas se eu não posso! —Saiba... 

' SCENA XIII. 

os DICTOS e AXDUE. 

AXDUK fno fundo). Parece-me que cheguei a lempo! 

FRAXEisEo. Espero, miniia senhora. 

MAiiiA. Affora não posso! . , , r. i i t 

fh Axci SCO fiicncio o lio, que os observa sorrindo). Eslà acabado! 
fl ac para relirar-sc; enlra Timolheo esbaforido). 

'SCENA XIV. 

os DICTOS e TIMOTHEO. 

tijiiotheo. Oh! meu amigo! enlão já fez as suas rcnexôes? 

AXOiiÉ. Ja. Era a mão de sua filha que me oíTerecia, nao era? 

TnioTiiEO. Era. Eu logo vi que tinha percebido. 

AXDKÉ (áparte). Sempre a mesma pcrspicaeia! (Alto). Poisacceilo. 

SCENA XV. 

os DICTOS, D. AXNA e AXTOXIO. 

AXToNio. Acceilas o que? 

1 ). AXXA. Que acceilas? 

consternado). Misericórdia! 
MiiiiA (de um lado, em voz baixa). Que diz! 
axorÉ íem voz baixa). E a sua promessa? 

D. AXXA (idem, do outro lado). Depois do que me promellesle! 

íílxnSÍ'7Í Deus, dae-me forças para meus pacsl 

í ago a meu rico senhor André, quero provar-lhe que 

«ão fe^S nego^c%; como lhe disse. Acabo de lhe fazer ganfiar 

^•T;^r°e ^iSL^^Í^Quei^ervJrV-Portugal cha- 

De simples. Eslá-se trac.ando de r 

lisar uma operação mixla. Metade em títulos, '«elade em dmheiio. 
Negocio magnifmo! Negocio de ganhar trinla por cento, ao menosI 

ganbar.-Pela minha POsiçào cs^n 
cm circumslancias (Ic favorecer ps que (Icsejam cailrar 
1 pmbro-rne de repente, vou-me a reparlicao... — Imha aluumo luuo 
pllò aUrTclivo.do lucro.-Chego : faltavam so sessenta contos na 
jnscripçâo. 
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ACTO TERCEIRO. 


■j horas do dia iminediato. 


SCENA 1. 

CLARA SÓ, espanejando a sala. 


n va'desde hontem n’esla casal A senhora chora 

cá (A^o ffi P •? co«ipadre Timolheo não se lira dè 

fnteidP rn^pUpc ‘A ® « lodos! INingucm se 

luienae com elles. E uma casa de oralcs! 


SCENA II. 


CLARA e JOSÉ. 


JOSÉ. Limpa, limpa, Clara. Põe-me ludo um palmito. 

CLARA. AlI que suslo que me pregou, menino! 

Has-dc perder o costume de me chamar me¬ 
nino. iNdo ves que ja faco folhetins? 

CLARA. Faz trancelin*s? 

JOSE. Folhetins, folhetins, mulher. Analyses, descrincõcs anre- 

ciações, cri icas...principalmeiite criticas!... osuipçocs, apie 

CLARA. Ora! eu sei lã o que isso é! 

Andii-é*”* Anda, arranja, arranja, que damos hoje um almoço ao tio 

da^^côshfhaí^^™^^ ^'onlem, que me não tirei todo o dia 

eslá tudo prevenido, Vera da casa do pasto. Olha, 
jamA^e^pequena^ ^ ^ amigos meus, e a casa de 

CLARA. Se elles forem do seu tamanho, cabem lodos n’um cantinho.. 


I 


A\i>RÉ. E que fez? 

rtí'ífm»Aaníe;. Inscrevi-o com sessenta conlos. 
r ât n ri’;'«»'íe;.Esta agora é de mais!... 

dfzei que^ ^ ^ ' «enlior! pois não me tenho fartado de lhe 


dizer que... 

duSs/con\os?"'’’^^ Valha-me Deus! O senhor André não trouxe 

flectir, olhando emroda de si c sorrindo). Não • 
^ quatrocentos! (Novo c di ff erente assombro). 

^ Aíi/onto e batendo-lhe no hombro). Compadre, 
conte com a minha protecção! (D. Maria quer fallar; André que 

ZZ‘á ‘'“'«■■r- "■ '‘"T ''ry" “ o"'»* “» «»• António 

braços no peito com profunda desconsolação). 
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fosF N-icla (ie erncas, Clara! Já te disse que damos um almoço ao lio. 
'<;laua.'is'so ! Ninguém falia senão no tio André! O que cotio André? 
.losií. Ò lio André é um lio que lem quatrocentos contos! 

(encolhendo os homhros). üislovmsl _ 

.losK. Contos, mulher, contos! Quatrocentos con os sonantes, bri¬ 
lhantes, deslumbrantes, coruscanlesl — Dá cá um abraço, ídara! 
CLAKA. Abaixo as patinhas! Não verão a creança ja mcllida cm 

fofas! , I- o 

josK fforinalisado). Que e que dizes . 

<x\RA. Nada! (José persegue-u). Olhe que chamo a senhora! — 

Senhora? olhe 0 menino! 

SCENA IIí. 

os DICTOS, D, AXXA e ANTOXIO. 

I). AXXA.. Que é isto? 

CLAiiA. É 0 senhor Josézinho que... , , i n 

I). AXXA. Está bom. Vai pôr agua para o cha. (Clara sahe. Para 
José). E Db vô se tomas juizo! 

.losÉ. Eu eslava a explicar-lhe... _ 

-vxToxio. Onde tesumisle honlem toda a tarde, que nao apparecesle? 
losÉ. Fui üoSuisso tomar café e levar a noticia aos amigos. Ja tudo 

está cheio em Lisboa. Depois, como lenho muitas relações na impien;?a, 
fui levar um artigo a vários jornaes, iiarlicipando a chegada do lio e 
a fortuna que traz. (Sacaum jornal da algibeira). e em lelias 

gordas!... veja. (ÍJ). «No vaporTay, proveniente do Rio, chegou etc. 
etc. etc. com uma fortuna de dois mil contos.» llein? 

josi^'^l”iKlt?cla'^foi girando. No fim da tarde já ninguém fallava 
senão em dois mil contos. Alguns queriam que fossem quatro mil. 

Eu é que me oppuz por modéstia. , . , , 

1 ). Axxv. E a noite que fi/.esle, que nos deste tanto cuidado? 

jôsiL Fui aoMatta encommendar um almoço para hoje ; e os amigos, 

se os visse!... era a qual me faria mais olTerecimentosi 

olfctS' l>ois .no dipe „ue oinda 

O haviainos de tractar m'elhor hoje? Começo pelo almoço. 
axtoxio. E quem ha-de pagar isso tudo / 

JOSÉ Paga 0 pae. Convidei os amigos lambem. Nao pod a deixai dc 

ser. lilles obscqüiaram-me laiilol - D’aqui » "'«J» «ènlwri 

AXTOXIO. Não rnc fallava mais nadai—Que lhe parece, senhora 

^ D.^vxNA. Parece-me que são loucuras sobre loucuras! xMas já agora 

^^AXToxio^^^Eslá bom, está bom! Pois tu não sabes que o lio André 
casa? 

.losÉ. Casa? Que asneira! 









-40- 

AXTo.vio. Tem qiMiroconlos contos, o casal 
á dílln» I ’ ‘'«■'Iraado que nos dci« 

SCENA IV. 

». A\XA e axtoxio. 

(l^nrmomcni^pn^^^^ lodo a esperanga. Ás vozes, 

I). AXXA. O melhor era loriiarmos para Famolieno a impim- 

nosso arranjo, como d’an(es "*n*iuio, a iraclai do 

e ^siá ,„do vcdido. 

'‘^'"F'’oso! Pois não era melhor emnre^^o a nos<;i 

rr.v;o‘lr'';rdó'fniS':;s3 p-c^nííTos^dSgS: 

de vida^ Ni nÒísi ?oí., "'''"'“'i® P»''»™'"»* v<'Har ao nosso modo 

SssoPrandscríoe ri iV'’""!'" “*«- '«"»« n 

IIS. é fnÔssi l,?en,S“'®«'mpre o 
For^m'í.m'?‘ O *^^"'** ^ 'p' uuuipudre mo oferecia a sna prolpcrãol 
..ha eslãvfcom nTlirpoíor '""•“"'■'"o,,. cm casal Logo pela ma- 
D. AXXA. Essa é uma sanclinha! 

Ihe"S''fa;er'Í^S''!!• ^ ^e nquelle Francisco não 

livres d’elles! No ^ ° ^ podemos vôr 

e no fim^ e emihs as cousas, era indispor André, 

AXToxio. E Andre? 

». AXXA. Sahiu. (olhando). Mas eil-o ahi vem! 

AXTOXIO. Eslá hom ; vá fazer companhia á lilha docomnadre Nin 
ha remedio senão condescender. Eu vou dar ordem nara^mie o’trem 
eslcja prompio para 0 lal almoço.-Varaos a 
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SCENA V. i' 

AiíDnií c A:?íi'oxio. 

AXTONIO ('a Anííre;. Sahiste? 

AXDiiÉ. So entro, é porque sahi. — Fui dar uma volla a tomar ar. ■ 

AXTOXio. Andas a prcparar-te para o leu papel de noivo? ,1 

AXDUÉ. Que queres? O conipadre Timolheo disse-me que era pre- 
ciso descançar... 

AXTOXIO. Ahl elle disSe-le isso? (Á' parte). Maldiclo compadre! 
axore. E eu estou resolvido a ficar descanç'ado. ; 

AXTOXIO. Então sempre acceilas? 

Asmiv. (sentando-se). Sempre acceito. 

AXTOXIO. E não tens medo dos inconvenientes? i 

AxOiir. Que inconvenientes? 

AXTOXIO. Dos inconvenientes de casar com uma rapariga. Na lua V 
edadel 

axdrÉ. Oral Eu sou philosopho. í 

AXtoXio. Talvez íião saibas que havia o que quer que fosse de na¬ 
moro entre ella e o meu Francisco. 

AxoftE. Sei. 

AXTOXIO. E que dizes a isso? 

AXDRK. Digo que não admira. 

AXTOXIO. Pois nem n’essas circumslancias mudas de tenção? 
axdre. Não mudo de tenção em circumslancias nenhumas. 

AXTOXIO. Confesso que não te intendo 1 \ 

axoré. Nem é preciso que intendas, | 

a.xtox;<o. Emfim, tu és senhor das luaS accões. 

AXORÉ. Felizmenle. * j 

AXTOXío. Sabes (pie o meu José convidou hoje uns amigos para 
virem alnioçar comtigo? I 

AXORÉ. l ois 0 Josézito já faZ convites poi‘ sua conta? ? 

AXTOXIO. É para te dislrahir. ■ 

AXORÉ. Não era preciso. Tenho achado aqui muitas distracções. i 

AXTOXIO. Então para que te queres separar de nós? * 

AXORÉ. Mas quem te disse que me separava? \ 

AXTOXIO. Como estás disposto a casar... i 

AXORÉ. Oh! isso deixa, que tudo se arranjará! — Mas vamos a j 

saber : o tal almoço deraora-se muito? Confesso que me sinto coni j 

minhas disposições'. i 

AXTOXIO. Ainda bem. O José não tarda, e eu vou dar ordem a » 
tudo. (A'parte). Agora já nem o demonio lhe lira o casamento da 
cabeça! E^precisovêr se lhe podemos sacar alguma cousa, ainda que 
não seja senão para fazer desesperar o compadre. Uma fortuna ta- 
manhaf Emfim, paciência! (André no entretanto lê o jornal que José 
(leixára na mesa de costura. Antonio, vendo entrar Maria, continua, 
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á parle, e sahindo). J«í o não larga> eslávislo! K o pobre Francisco a 
pensar... — O que é o dinheiro I 

SCENA VI. 

ANDRÉ e xlIARIA. 

MARIA. Sube agora mesmo que linha voltado, c vim logo procural-o. 

ANDRÉ ('cow 0 jornal na mão). Ohl cá eslá ludo. E eslal a minha 
chegada, a minha fortuna... (rindo). A minha fortuna!... (deixa pender 
as mãos e o jornal, com irônica desanimação). Como ha-de ficar es¬ 
clarecida a opinião publica! (Reparando em Maria e levanlando-se). 
Oh! minha querida menina! Por cá tão cedo! 

MARIA. Foi ordem de meu pae. 

ANDRE. É diligente, o papá!—Não se senla? (sentando-se). 

MARIA. Não me demoro. Buscarei explicar-me em poucas palavras. 
Venho procural-o. 

ANDRÉ. A mim? E a que motivo devo tamanha fortuna? 

MARIA. Não intendo o que se passa n’esla casa. 

ANDRE (brincando com um agulheiro que está na mesa de costura). 
Oh! lá quanto a isso, poucos o intendem. 

MARIA. Parece-me que é já tempo de acabar com similhanles en- 
redos. ^ , 

ANDRE (como acima). Quem sabe! , . , - • 

MARIA. A senhora D. Anna conlou-me que seu sobrinho Francisco 
passara toda a noite no seu quarto, agitado e sem dormir. 

ANDRÉ. Esta noite ha-de dormir perfeilamente! 

MARIA. Honlem, quando elle fez ouviraquellas generosas palavras, 
0 meu dever era declarar a minha resolução á face de todos. 

ANDRÉ. Fazia mal. . , . , 

MARIA. Mas, emfim, o senhor André acceitou a minha mao diante 
da sua familia. . ^ « 

ANDRÉ. Acceilei. (Fitando-a). Que prova isso" 

MARIA. Senhor André, eu não sei se e um laço que se prepara a 
minha credulidade. ^ 

ANDRÉ Crt parícj. E desembaraçada! . 

MARIA. Ha aqui uma alma que pena, que se despedaça por minha 
causa e me argue em silencio de sórdida ambição e perjúrio vergo¬ 
nhoso’. Bem sabe quanto é injusta a aceusação; mas elle tem razão 
de fazel-a, e eu sei que marlyrio lhe ha-de ser tal idéa. 

ANDRÉ ’raí/eníícn</o-o;. Muito bem! , . r 

MARIA. Foi talvez lemeraria a confissão que honlem lhe íiz, e mais 
temerário ainda o pas.so de que o previno; mas eu não lenho culpa 
das circumslancias extremas a que me levaram. 

marÍa.' Nada^^ha na minha aíTeição e na de seu sobrinho que nos 
envergonhe... 
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ANDiiá. líravissimo, sobrinha! 

MAiUA.. Oue diz? . , i ,, 

AXDIIÉ. Digo que a sua heroicidade e digiia de uma doiizella romana; 
nias que, n’esle caso, é perfeilamente escusada. 

MARIA. Ohl não sara phrascs de romance, creia-o : é o sentimento, 
é a verdade. . . , 

ANDRÉ. Sci-o. Por isso Ihc grilei : bravo. 

MARIA. A ironia, agora! • 

ANDRÉ Não : escute. Que fa? cora isso? Cuida que seu pae tera 
as mesmas idéas? Pensa que o abrandará? Que pode tirar d’uma lucta 
sempre dolorosa? Creia-me. Eu tenho outros meios e melhores. Co¬ 
nhece mais meu sobrinho e a mim apenas me viu... Acho-lhe razão. 
Será porém tam diílicil esperar ainda uma hora? 

MARIA. Uma hora ainda? , . 

ANDRÉ. Uma hora só. Com a fortuna! Aao lhe peço muito, Basta 
uma hora. Meu sobrinho José vem d’entro n’um instante com uns 
amidos almoçar aqui.—Naturalmente alguns estouvados como elle. 
—Não lhe dou de conselho que appareça n’este almoço. 

MARIA. Eu! Para que? . , . . , v. • , 

andre. Bem. Mas diga a minha irma que resolva meu sobrinho 
Francisco a apparecer. Promette-m’o? 

MARIA. Promelto. E virá elle? 

ANDRÉ. 0 seu orgulho o trará. 

MARIA. Mas no fim d’unm hora... ... , j r 

ANDRÉ. Menos, talvez. Dou-lhe a minha palavra que antes do fim 
do tal almoço tudo estará deslindado. — Sinto a voz de seu pae. Dei¬ 
xe-me com elle. 

MARIA Ohl se tal faz, a rainha... a no.ssa gratidao... 

ANDRÉ. Bom, bom! Agora já não sou um tyranno feroz. Estes ra- 
rapazcs!.!. Yerá! (Maria sahe). 

SCENA YII. 

ANDRÉ 0 TIMOTIIEO. 

ANDRÉ (momentaneamente só). Ora o furor, ora a gratidão! E são 
estes ainda os menos loucos!... ^ , • i- -a • 

TIMOTIIEO. Bons dias, meu caro senhor Andre. Então, já viu miona 
lilha? , 

ANDRE. Sahe d’aqui n’este instante. 

TIMOTIIEO. Está contente? 

ANDRÉ. Contentissirno. 

TIMOTIIEO. E resolvido, hein? 

ANDRÉ. Mais do que nunca. Mas diga-me : sua íilha não lena al- 

^^’nMOTiiEO?^Sempre queria vêr que ella se atrevesse a inclinar-se 
senão para onde eu lhe dissesse! 
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A.VDUÉ. Eu sei! 0 conição ás vezes... 

Ti.noTHEO. Miis (Mití Icm 0 coração com isto? 

xsDiiú (áparle). Deixa, pae sem entranhas, que eu te ensinarei! 
íAllo). Sabe um sonho que tive esta noite, senhor Timolheo? 

TiMOTiiE». Acredita em sonhos? 

ANDRE. A Escriplura conta que os de Pharaó sahiram certos. 

TiMOTHEO. Pois vamos a ouvir o sonho. 

AXDUE. Sonhei que tinha perdido de repente toda a minha fortuna, 
e que me achava iiohre como Job. Que lhe parece? 

TiMOTiiEO (bstremecenda). Credo! 

ANDRÉ. Não era por mim que eu linha cuidado... em sonhos, já se 
sabe... porque emfim, não sou ambicioso : era pelo senhor Timolheo. 

TIMOTHEO. Por mim? 

ANDRÉ. Cerlamcnle. 

TiMOTíiEO. Porque? 

ANDRÉ. Porque se não fosse um sonho... Todo eu estremeço!... 
Se não fosse um sonho, lendo ido o senhor bonlem inscrever- me com 
sessenta conlos, e por fim de contas, achando-me eu sem sçssenta mil 
réis... , 

TIMOTHEO. Não brinque, senhor André! 

TIMOTHEO. O ministro podia tomar a serio o negocio, e consi¬ 
derar a cousa assim pouco mais ou menos... Como se diz?... como 
uma inscripção falsa... uma ironia financeira... 

timotheÓ. Sinto um calafrio pelo espinhaço!... 

ANDRÉ (indiffcrente). Felizmenle não é mais que um sonho. 

Ti.MOTiiEO. Safa! que susto me pregou! — Também era impossivei 
perder o senhor a sua fortuna. 

ANDRÉ. Eu lambem a.ssim o penso.—É impossivei perder a minha 
fortuna. 

SCENA YIII. 

os DICTOS e CEARA. 

CEARA. Está ali fóra um sugeito que procura o senhor André. 

ANDRÉ. A mim? 

CLARA. Eu perguntei-lhe se era ao lio André... elle respohdeu-me 
que era ao senhor André de tal e tal... uns poucos de nomes, e dis- 
.sc-me que naiuralmente seria o senhor Vi.sconde... — Eu não sabia, 
senhor Ancfré. Queira perdoar se o não lenho traclado... 

ANDRÉ. Está bom, está bom. 

Ti.MOTHED. Vè? (com flnura). Isto quer dizer alguma cousa! — 
I)eixo-o com a sua visita. 

ANDRÉ. Olhe que d’aqui a pouco almoça-so. Almoça cá, não? 

TI.MOTHÇO. Decerto! 

ANDRÉ. Temos visitas : almoça-se aqui. 

TEMOTiiEO. Até logo. íSahr). 



SCIiNA IX. 

AXDUl': C CLAKA. 

4 \i)íwL üuem mc procurará? Eu não conheço ningueui. iNalural- 
meiile c o elleito' das noticias dos jornaes. Agora não nie admira sc 
liver muitos amigos. 

CLAiiA. O sugeito está á espera. Digo-lhe que enlie? 

AXDJul Diga-lhe que entre. 

SCENA X. 

axdiié só, passeiando. 

Pobres mentecaptos! É preciso dar-lhes uma lição... e hao-do Icl-a! 
Veremos se meu cunhado íicárá curado das suas manias, e sobretudo 
este compadre Timotheo com a sua esperteza de jato e o seu egoísmo 
sordido. O peioré quea familia está n’uma situaoao deplorável giaças 
ás loucuras de meu cunhado. Não tem duvida, “ ^ 

animoso, tem merecimento, e eu, com vinte annB=. dc txpciu ncia dc 
commercio, é impossivel que não ache por onde me arrumar, lem-rne 
divertido toda esta gente. O compadre esta colhioo. 0 peior sao 
os sessenta contos!... Que me importa? Eu não lhe encommeiidei o 
sermão. A responsabilidade não ó minha. Temos ainda oito dias, e 
d’aqui até lá alguma volta se lhe ha-de dar.— Oh! oh! que ligural 
(vendo entrar Apparicio). 

SCENA XI. • 

AXDRlí e APPAlíItlO. 

APPARICIO. (Cara florescente, grande abdômen, grandes sinetes, 
qrande grilhão, grande alfinete, modos servis). V. ex.“ da licença f 
axdrk (olhando em roda). Com (|uein será isto? 
appakicio. Tenho a honra de fallar ao senhor canselbeiro c 
axdriL Não sou conselheiro. 
appahicio. Ao senhor barão? 

AXDRil Menos. 

apparicio. Ao senhor commendador? 
axdrk. Nada! 
apparicio. Nada? 

\xi)RÉ. Sou André Rodrigues do Valle, para o servir. . 
APPARICIO. Pois ainda não é nem barão, nem consclbeiro, nem 

“a“db 1“tou Attdié Boclfijçues do Valle. fCo»i»í»oA Po'»* 
anui é milagre chamar-se uoi homem pelo seu nome! (Alto), se e 
verdade o que me disseram, é a mim que o senhor procura. 
apparicio. Chegou honlem do Brazil, não? 
axdrk. Juslamenle. 

vppARicio. É 0 mesmo. Os jornaes ja dam a noticia. 

AXDHÉ. Bem sei. Os jornaes dão logo as noticias. 
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APPARicio. Viiriam sómenie ua somma da sua foriuna. 

a\dké. Como tudo se sabe! 

APPARicio. Uns dizem mil edu/.entios; ouiros dizem dois mil coulos! 

AXORE. Com que, dizem dois mil!... O que são as trombelasíla lama! 

APPAUicio. Mas todos concordam que é uma fortuna immensa! — 
V. ex.«... 

AXDRÉ. Não tenho excelleneia. 

APPARicio. Ella virá, ella virá.— V. s.® ha-de saber ao certo... 

AXDRÉ. Se quer que lhe diga a verdade, nem eu sei o que lenho 
de meu. (Senta-se e cruza uma perna sobre a oulra com ares prote¬ 
ctores). Queira sentar-se, meu caro... Como é a sua graca? 

APPARicio. Apparicio Aiiluncs, um criado de v. s.® •* 

AXDRÉ. Queira senlar-se, senhor Apparicio Antunes. 

APPARICIO fseníando-íc humildemente). Com licença. (A' parte). 
Que homem! (Alto). Pois eu estimo que uma foriuna tão considerável 
me permitta... Não sei se me atreva... 

AXDRÉ (com indifjerença e superioridade)'. Alreva-se, alreva-se. 

APPARICIO. Á vista de tamanha riqueza, já não duvido. 

AXDRÉ. Aíllige-me essa desgraça! 

APPARICIO. Chama-lhe desgraça? 

AXDRÉ. Que quer, meu caro?'Não sei o que lhe hei-de fazer! As 
riquezas são um tormento. Só quem não as tem é que o não avalia. 
Os pobres não sabem o que gozam 1 Cuidados para empregar os 
capilaes, cuWados não nol-’os roubem... Não se dorme descançado! 
(Comsigo). Eu durmo a somno solto! 

appÀricio. Está feito! lambem tem suas vantagens! 

AXDRÉ. Não me falle nMssol (suspirando). Ah! quem me dera ser 
pobre! (Comsigo). Parece-me que prégo o desprezo das riquezas como 
0 abbade da niinha freguezia. 

APPARICIO fáporíej. Que homem singular! Tem dois mil contos, 
ainda não é barão, e suspira por ser pobre! 

AXDRÉ. Invejo a sorte do mais pequeno lavrador! (comsigo) que 
tenha muito saco de milho! 

, APPARICIO. Pois senhor, estimo vôl-o n’essas disposições, repito. 
Eu começo apenas o meu negocio, e n’estes tempos... 

AXDRÉ. Está feito. Pelo que lenho visto, os tempos não vão lá 
muito maus! 

APPARICIO. Para alguns, para alguns.— N’estes tempos... compli¬ 
cados, é^preciso aproveitar as oceasiões. 

AXDRÉ. É isso : a oceasião faz... Não lh’o digo por mal! 

APPARICIO (sorrindo). Faz... faz-se-lhe a diligencia! 

AXDRÉ. Pelos modos, parece que eu sou uma oceasião, hein? 

APPARICIO. V. ex.*... 

.vxDRÉ. Não tenho excelleneia. 

APPARICIO. V. s.® inscreveu-se hontem com sessenta contos para 
a operação mixta. 



AXDnií (comsUjo). Maldiclos scssenla contos! (AlloJ. Inslaram-me 

tanto! , í ti o 

Ai»i»Anu'.io. Ah! então não tem empenho n elles? 
axdré. Como quer que tenha empenho em similhanle bagatella? 
Avpxiiicio (á parte). Com a fortuna! (Alto). Não imagina quanto 
me alegra ouvir-lhe isso! 

apparÍciÒTe que eu vinha justamenle propor-lhe que me cedesse 
esses sessenta contos. 

a\i)RÉ. (!eder-lh’os 1 Para que? , , . 

APPVRICIO. Eu lhe digo. Como a operação e de interesse, correu 
lo«-o Ilido. De sorte que estes sessenta contos, que estavam para mim 
c alguns amigos, foram-se, e nós íic.ámos de fora. Já me contentava 
com obter uma parte n’es5a inscripcão, iiara poder... 

AXDUÉ. Vendel-a aos seus amigos? 

APP.iRicio. Quando se não pode ganhar tudo, ganha-se alguma 

^‘^AXDRF (á parle, cocando a orelha). E que me dizem! Parece que 
nan ser rico basta a fama! (A Uo). Como soube o senhor que eu eslava 
niscriplo coin .sessenta contos? (A'parte). Os taes sessenta contos 
airavessam-mc os gorgomillos! . ^ . . • 

APPARICIO. Soube-se logo. Sabe-se tudo. Demais a mais os jornaes 

dizem-o hoje. , i- • «> 

AXDRK. Ahl os jornaes lambem dizem isso? 

appíRIFIO. 0 governo funda as maiores esperanças em v. s. 

AXDRÉ. Com que então o governo conta comigo? (Gravemente). 

*’°Íppíiuc1ó. E cu espero que v. s.' não lerá duvida em ceder-mc 

N.,u." EU tlfc di™™ 'u"gS é delriVrlírc^ Irinla por 

“;;l“p:;uVcr’N"m chlgS'» >‘lin“u'Í*So. N’eslas cousas sempre 

*\Nm.rTriula e dois, meu caro, Iriula e dois. Já me informaram. 

'"'^PP.rVlÕio.Sl^as cu lambem não porlendo pedir a v. s.- 
um sacrifício sem alguma compensação. 

AXDRÉ. Ah! temos compensarão? 

íxoR^X^por^emUoU 

?emol"n’esTàs misSs' Bem v1 fíàrVo seu'SocTo'ainda íhç^icl 
V. s.M... Emfim, dez por cento seria razoavel. 
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axdrií:. Ficam-lhe ainda vinte c dois. Ora, dez por cento, senhor 
Apparicio, dez por cento... Bem sabe. Eu não lenho amor ao dinheiro. 
Já lh’o disse. Guarde, guarde os seus dez por cento. 

APPAUicio. Mas emfim, deve reparar que ha a vantagem do lucro 
immediato. Eu e os meus amigos lemos de esperar ainda alguns mezes, 
e ha-de-se entrar com o dinheiro e os (ilulos... 

ANDHK. Entro com o dinheiro, amanhã... hoje. Onde esta a duvida? 

APPAiucio. Bem sei. Mas é que, sem se incomraodar nem sahir de 
casa, sem tirar um real d’alíJ:ibeira, pode realisar já um lucro razoavel. 

AXORE. Pois sim; mas dez por cento... 

APPARICIO. Emtim, até doze... Os homens poderosos devem ajudar 
a viver os pequenos. — Doze porcento é justo, e podemos ultimar aqui 
mesmo a transacção. Eu vim prevenido para ludo. 

AXDRÉ (vivo).'\hl veio prevenido... (á parte). E chama clle a isto 
principiari 

APPARICIO. Aqui esta ja uma procuração feita. Falta só assignada. 

AXDRE. E previdente, o senhor Apparicio! 

APPARICIO. Que remediol... 

AXDRÉ (com protecção). Pois emílm, visto que me procurou, quero 
ajudai 0 a viver. Cedo^-lhe Ioda asomma. Se lhe cedesse parte só, licava 
com uma ninharia. Eravergonhal Queira passar porca para a semana. 

APPARICIO (vivamentp). Ühl nada, nada! Por quem él... O obsé¬ 
quio está em ser hoje. (A’parte). Amanhã appareciam outros. (Alto). 
Eu trago o dinheiro, e em quanto v. s.« assigna... 

AXDiiE. Visto que teima tanto... (assigna). 

APPARICIO (contando as notas do banco). Doze por cento dc ses¬ 
senta contos, fazem sele contos e duzentos. Queira veriíicar, 

AXDRÉ. Aqui esta a procuração. 

APPARICIO. Mil vezes obrigiulol Beijo as mãos por este favor. 

AXDRÉ. Não ha deque, não ha deque... Estimei muito ler oceasião 
de 0 servir. (A' parle). Estimei de certo! 

APPARICIO. Se quizer ulilisar-se do meu fraco préstimo... alguma 
commissâo... emfim, o que desejar... estou ás suas ordens, 

AXDRÉ. Obrigado, senhor Apparicio, obrigado! (conduzindo-o .— 
Apparicio sahe). 

SCENA XIÍ. 

AXDRÉ SÓ. 

Bem cerlq é o dictado : «Eria fama e deita-te a dormir!» E ainda 
mais certo é que a providencia nunca abandona quem n’ella deveras 
conda. O que eu não esperava era encontrar a providencia na figura 
de um agiota. Altos juizos de Deus! (Tomando o niaco das notas). 
Aqui lenho emfim com que encher a minha carteira, que estava no 
ultimo grau de phlysica. .ía me não da cuidado a sorte da familia. 
(Rindo). Parece <|ue não é preciso ter dinheiro para ganhar dinheiro 1 
Emfim, vamos pór as coirsas em ordem, c socegar a pobre dc minha 
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irmã uue no Um de conlas, é a que linha mais ra/ão de estar morli- 
Wcsnin. (Grande mor fóra). Ahivemarapaziada. Oh! o almoço agora , 
ha-de ser divertido! (Sahe). 

SCENA XIÍI. 

JOSÉ, CLARA, pouco (Icpois MAURÍCIO C JOAO PACHECO. 
MHÚÍfóra). Clara? Clara? depressa! Ahi vem o almoço, ahi estam 
os criados. Inlende-le corn elles, arranja ludo. i t , i 

VA.xnx (fora). Lá vai, lá vai! Jesus! saneio nome de Jesus! que 

\n(ernc\n\ (Enlram todos, menos Clara). il j 

MAURÍCIO. (Longo charuto, modos desembaraçados; olaanao tuao 
em redor). Aniiiha-se aqui o tal lio milagroso? —fòrnatío c Joao I a- 
checo). Que le parece? Lara dois mil contos, a 
PACHECO. (Esguio, pallido, cngoiado; olhos no tecto, declamaçao 

emphatica). tenho na Icrra um amigo, 

«Já não lenho onde achar um abrigo...» 

Trro... igo... Falta-rae ura diabo d’um terceiro consoante em igo. 
^MAURÍCIO. Também tu, em estando com as tuas poesias tunebres... 
JOSÉ. jNão reparem. Nos mudamos de casa. 

josTòSím dSo;'.’ciara? Clara? Vamos, Põe tudo em ordem. 
MAURÍCIO (a ,foão Pacheco). Isto cheira-me a burguez, hein r 
PACHECO (recitando). «Já não tenho na terra um amigo...» 
MAURÍCIO. És insupportavel com as luas lamúrias! (AJose). Lntao, 
vamos... 0 nosso prodigioso lio? 

MAURÍCIO. Estou morto por vôr essa raridade. Um lio que traz dois 

mil contos! .. , 

msÉ A nroDOsito. Viu o meu artigo da noticia f , , 

MAURÍCIO Vi Tem alguma cousa de plagiato. Mas n esse ponto 
não^o deiiar dè. copiar. «No,navio •»'i’r 
Original é só a conta dos dois mil contos. Um lio assim, devia 
para a exposição. — Porque o não mostra por dinheiro f 
.TOSÉ. Elle mostra-se com dinheiro. _ , 

MAURÍCIO. Para um principiante, nao e mau!-E ^ ^ 

vai buscar, ao tio? Por ora ainda o nao vi senão as ^ s®nhor 

losF Ás claras! Pois queria vór-me as escuras?... —a» i ja Pv^" 
cei)0 É um calembourg, W'' causa de Clara. -Sempre tem muito 

^^maur'icio. Espirito como nós fizemos honlem no cafe! Estava euj 
o Eduardo o Simplicio, o Edmundo... Houve insolência ® 

uma noite deliciosa! Eu gostei muito de uma poesia que este leu 
gostou muito de um folhetim que eu li... — A proposito. O lio c 
JOSÉ. É. Mas peço-lhes que tenham comiseração. 
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MAURÍCIO. É como 0 papá.^Esleja descançado que hei-de pou- 
pal-o. Um tio com dois mi! conlos, infunde re*speilo. — ó Pacheco, 
já viste um tio com dois mil contos? 

PACHECO, Cala-te, aquelle! O maldicto do consoante em igo... 

MAURÍCIO. Deixa lá os consoantes. Tracta-se de sonante. — ÜQinl 
e este? 

JOSÉ (batendo as palmas). Famoso 1 famoso! 

MAURÍCIO. Já viu 0 meu folhetim d’anlcs d’honlem sobre as poesias 
d’este? 

JOSÉ, O que eu admiro é a sua profundidade. 

MAURÍCIO. Principiei om Noé e acabei... n’elle. 

PACHECO. Ó aquelle, mas não disseste uma palavra a meu respeito. 

MAURÍCIO. Ainda bem, que dás signal de til — Que mais querias? 
Chamei- te bardo por excellencia, homem illustre, e esperança da 
patria. Verdade, verdade, tu nunca pensaste que eras a esperança 
da patria! Estive para começar a analyse em Homero; mas era corn- 
mum. Fui até Noé, 

JOSÉ. Por um pouco mais, valia a pena de ir até Adão, 

MAURÍCIO. Para a outra vez será. Viste como puz logo o dedo na 
tua melhor poesia? A melhor poesia d’cste, é aquella... I.embras-te? 

PACHECO. Ah! já sei. Ouçam. —Onde está a sua criada? 

JOSÉ. Para que? 

PACHECO. Para ouvir também, 

MAURÍCIO. Adiante. 

PACHECO (declamando). 

«Vem, ó morte, negra morte, 

«Vem, ó tu que os mortaes mondas, 

«Vem sepultar-me nas ondas 
«Do meu Tejo de crystal.» 

MAURÍCIO. Veja que rima! «Mondas, e ondas!» 

PACHECO. Espera. Deixa ouvir. 

M.4URICIO, Tenho ouvido trinta vezes. 

PACHECO. Espera, aquelle. (Declamando). 

«Vem, que não posso co’ a vida, 

«Vem, que,perdido no mundo 
«Quero enterrar-me no fundo 
«Do meu Tejo em Portugal.» 

MAURÍCIO. E este enterro no fundo do Tejo? Não ha ninguém como 
elle para a poesia lugubre! A este respeito dizia eu no meu folhetim: 
«É evidente que a nova geração tem novos instinctos...» 

PACHECO. Já sei isso de cor, ó aquelle. 

MAURÍCIO fmsisímdoj. «E evidente qiie a nova geração tem novos 
instinctos e novas necessidades, e por consequência é preciso cultivar 
as necessidades e os instinctos da nova geração.» —Isto é que não 



inlcnilen os fosseisl -Elle nasceu para o verso, e eu para a prosa. 
IViio é assim, Pacheco? 

p vc ECO. Oh I de certo 1 Tu nasceste para a prosa e eu para o verso. 
MAUiucio. Ah! escutem. Vou-lhos contar uma aventura deliciosa 
oue me succedeu o outro dia. (N’isto sobrevem Clara com os don 
criados da casa de paslo, que entram e sahem arranjando a mesa do 
almoço ao fundo). Eu tenho um namoro ah para as 
intendes? e sube que um tal Jose Lopes, que veiu ha mezes do Minho 
com 0 pae, andava também atraz da rapariga, peicebes? 

.lOSE (á parle, espantado). Eul _ ' 

cxAUA (no fundo, á parle). Ja isto namorai n • m 

mTuuicio (continuando). Faço-me encontrado com elle, jogo- he 
uma chalaca, pizo-lhe um callo, intendes? e ajustamos ura encontio 
uara o dia seguinte. (Pacheco faz-lhe signaes. Maurtcto renarae ex- 
lllmaOQnedhho tens tu, que me pareces um telegraplio? (Jose 
fíta-os a ambos altonilo). 

PACHECO. Eu não lenho nada. . 

MAURÍCIO rconímuando;. Encontramo-nos cora eíTeilo no dia imme- 
dialo. ü desafio era á espada, percebes? 

CEARA (á parte). Aquillo pode la com uma espada 
MAURÍCIO Começámos.—^Se vissem a cara que elle fazia 1 Era de- 
liciotor-Eii atiro-lhe um quinto, intendes? Elle pára. Eu carrego-q 
■1 fundo Estocada livre, percebes? (Imitando com a chibata o que vai 
dizendo). ZásI... atravesso-lhe de banda a banda... (faz o gesto sobre 

*^^josÉ (indo inslinclivamente com ambas as mãos aoeslomago). Ai 1... 
PACHECO. O que lhe atravessaste, ó aquelle? 

M 4 URICIO. A sobrecasaca. . 

CL4RA (comsigo). Ahi está o que é deixar brincar as creanças com 

Íosé“ José' LopeTsou eu, «"ü»'«"'‘í j;,™.!®, 'ihT®"E‘'lsíó"o José 
M4URICIO (rindo ás gargalhadas). Ahl ahl ahl... is o ^ 
Lopes? .. (Em voz baixa a Pacheco). O’diabo! pois tu liazes-me aq , 

e não nie dizes o nome do rapaz? o 

Fnião eu nao le eslava a fazei signaes ! 

MAURiciò (rindo). É delicioso! (A José). Era outro Jose Lopes, que 
veiu d’outro Minho, com outro pae. 

esles I.oposl Pois ainda ha alguém que se chame Lopes? 
iAticio-luróSe^minar todos os Lopes, intendes? 
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PACHEco (fazendo-lhe signaes). O’ aquelle, lodos? 

MAURÍCIO. Menos cá os de casa, eslá vislo! 

CEARA (ao fundo). Eslá tudo promplo, menino. 

MAURÍCIO. Menino! .4inda consentes que le chamem menino? 
JOSE. E’ costumeira. (A Clara). Dize aos criados (rue choquem a 
mesa, e vai chamar meu lio. (Clara suhe). 

MAURÍCIO. Ora vamos emfim a vôr esse famoso lio! 

JOSE. Sim; mas cuidado. Olhem que elle lambem leu... 

MAURÍCIO. E tresleu. iNão lem duvida. (Olhando para o fundo). 
Qual d;estes é? t i y 

JOSÉ. O do meio. 

MAURÍCIO. Cara de tio! 

JOSÉ. O que vem alraz é meu irmáo. 

MAURÍCIO. Lilleralo? 

JOSÉ. Quasi. 

SCEPsA XIV. 


os DIGTOS, TIMOTIIEO, AXDRÉ, AMOMO e FRAXCÍSCO. 


ANDRÉ. Eslá promplo esse almoço? — Oh! estes senhores é que 
são os amigos do nosso Josézito? Eslimo conhecci-os. 

MAURÍCIO. A sua fama já chegou... 

ANDRÉ. Eem sei. Chegou anles de mim... aos jornacs. Não escapa 
nada aos laes senhores. —Então... Senlemo-nos, que c tempo. 


Sentam-se lodos. — André á cabeceiríf direita do lado de fora. Timothco ao lado. Fn 
deji otite. Antomo ao lado, Maurício, José e Pacheco na outra Jace. 0 lado do es\ 


FRANCISCO (á parle). Cumpre occullar o meu supplicio! 

\mnm (á parte, fitando-o). Bem sabia que o orgulho o havia do 
trazer. (Alto). Nada de ccremonias. Estamos era liberdade. Sirvam-se 
do que gostarem. (Servem-se). O senhor... (para Mauricio). O seu 
nome? ■ 

MAURÍCIO. Mauricio. 

ANDRÉ. 0 senhor 3Iauricio ainda eslá no collegio? 

MApucio. Eu, no collegio!... Sou folhetinista. (Baixo a José). 
Teu lio tem seu que de... 

JOSE (idem). F/ fóssil. 

MAURICIO (idem). O que lhe vale são os dois mil contos! 

ANDRE. Pelo que vejo, os folhetinistas em Lisboa sam como as peras 
de Santo Anlonio : veem ao cedo! O senhor Mauricio c como meu 
sobrinho? 

MAURicioYãaixo a Pacheco). Como o tolo do sobrinho! 

PACHECO. Seu sobrinho tem muito goito para a poesia. 

andre. Sim? Não sabia. 

PACHECO. O’ senhor Lopes, diga lá aquclles versos que me repetiu 
0 outro dia. (Baixo a Mauricio, desdenhando). Verás. 

andre. Vamos a ouvir isso. 
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JOSE « A minha iMíiroia... 

MAURÍCIO (baixo a Pacheco). Mareia, é do lempo do lerreinolol 
PACHECO. Ouve, ó aquclle. 

•osÉ « A rainha Mareia é Ião linda 

«Qual foi sempre lá nos eeos a bonina...» 

MAURÍCIO. Esse verso está eoraprido_. 

PACHECO. Logo abaixo está outro mais curto. Fica um pelo out.o. 

«Qual foi sempre lá nos ceos a bonina, 

«Qual astro da campina, 

«Qual planeta em ceo d’anil.» 

axtomo. Ilein? 

axdrú. Homem, isso de bonina nos ecos e de eslrclla na campina, 
c que me parece... 

Mareia? Muito cortas estão as 

I.ord Byron, aos oito annos, já tinha titio uma paixão. 

Ax\mÉ. Es modesto 1 E quantos annos tinha elle quando escreveu 

^^MAUHicio (a Pacheco). Oh! o lio lambera tem seus laivos de lil- 

PACHECO (devorando sempre). Lilteralura da Arcadial 
M iUUicK) (a André). Pelo que vejo, odeia a mocidade I 
VNDUÉ. Pelo contrario. Amo-a nas suas aspirações, nos seus arrojos, 
p alé mesmo nas suas loucuras. Eu fui moço lambem, e rcmoço-mccom 

_Corrijo-a só nos seus ridiculos. A minha edade aulhonsa-mc. 

P\CHECí>. E’ a sua moral? 

\Ni>iiÉ. A minha moral é amar a Deus e ao proximo; respeitar o roí 
e as leis; não querer para os outros o que não quero para mim... E 
simples e facil, mas parece que não está ern moda. — Fallemos d outra 

cousa., , . , . , , n- o 

josE. O lio, que tal e 0 lheatro do Rio? 

ANHiiÉ- Pouco sei d’isso. Não linha teinpo de ijao Ibeairo. Lcomo 
estive quasi sempre no interior... fA Francisco). Não comes, Franciscof 
FU vxcisco. Não lenho vontade. 

A.vouÉ (á parte). Mente. Tem vontade... de me esganarl 
jiAüKicio. Ouviu fallar nos «Dois Renegados?» , , , 

ANDRÉ. Ouvi. Disseram-me que era d’um rapazote de cá, e lez-me 
curiosidade. 

JOSÉ. Foi vór? 

ANDRÉ. Não. Li-os. 

PACHECO. E então? ... e ^ 

ANDRÉ. Não gostei. Caracteres excêntricos, linguagem falsa, aeçao 
sem lógica estilo alíeclado, paixões exageradas. Não é aquella a hu¬ 
manidade nem a natureza, e não sei sc é a historia. Não gostei. 




MAURÍCIO. >ra.s no Bnizil ganham-sc morgados? 

A.VDUE. Conforme. 

P.4CIIECO. Eu cá não passo sem ir ao Brazil. 

MAumcio. Nem eu. 

Jo.sií. Nem eu. 

AXDiiÉ. Sabem o que querem? Sabem o que desejam? Porque so 
lem feito algumas fortunas?... E quantos vam que não voltam I *A alli- 
çiação dos brancos não é menos condemnavel do que a escravatura 
dos negros^ A seducção promove o dólo e a fraude para augmentar 
a exportação d’esle rebanho de rôzes humanas. Sam muitos os emi¬ 
grados espontâneosmas sam ainda mais os que o engano atrahe, a 
edada collie, e a cobiça desvaira. — Pobres desertores da patria, que 
a privam de seus braços para se privarem a si até da consolação de 
morrerem n’ella! — Não será a sorte de todos; mas é a de um grande 
numero. 

íMAüricio (sorrindo). Então o Brazil é um antro de feras? 

andre. Não. No Brazil, como aqui, como em toda a parte, ha bom 
e mau. — A terra é propicia e hospitaleira; a gente é boa e generosa. 
As realidades porém nem sempre correspondem ás illusões, e as perspe¬ 
ctivas que oíferece o angariador trocam-se muita vez em duras pro¬ 
vações. Dizem que vai melhorando a sorte dos expatriados; eé de crer, 
porque n’isso está o interesse das duas nações. As paixões teem tambeiíi 
exagerado os factos; é o costume. Excépcionaes que fossem, houve to¬ 
davia horrores que estremecem a humanidade. O Brazil quer colonos, 
e tem razão. Mas a de Portugal não é menor quando se dóe de ver 
fugir-lhe a população, que falia aos seus trabalhos, e mingua nos seus 
campos. Quantos, podendo grangear aqui as terras que ficam por des¬ 
bravar, vam lá ababar na desesperação, regando com o suor e com as 
lagrimas o solo exlrangeiro, escurecido de saudades sem esperança! 
Que homem d’alma deixará de penar e sentir assim pelo seu povo*? 

TiMOTiiEO. Que ardor, senhor André! 

MAURÍCIO. Parece outro, o lio! 

AXDRÉ. Tomo calor, tomo, porque são duas nações irmãs, criadas 
do mesmo sangue, filhas da mesma gloria... e a fraternidade deve ser 
a lei d’ambas. —Não facam caso. Supponham que foi um accesso. 
Passou.* 

PACHECO. Mas emfim, o senhor é um exemplo do contrario. 

AXDRÉ. Tem razão. Sou um exemplo. Verão como o exemplo lhes 
deve aproveitar. 

FRAXcisco (que o esculára avidamente, para Ãnlonio). Meu pae, 
no proximo paquete parto para o Brazil, 

AXTONIO. Tu? 


* Pode supriinir-se iia representarão tudo o que vai comprehendido entre 
asteriscos. 




MAiJuici». Depois (Ja descripcão cjuc ouviu? (A José). Teu irmão 
(em seu que de singular! 

JOSE, Tem. 

i uANtiSE»fain^r<?j. Meu lio, escuso do lhe rccommendara minha 
familia. Se não soubera que podia ir descançado a esle respeilo, não 
partiria. , . , « 

ANDiiií. E 0 leu novo emprego, deixal-o? 

FRAXEISCMK Dcixo ludo. Mciis paes já não precisam de mim. 

ANDRÉ. Sim; mas não parles. 

FRANCISCO. Pois qucm m’o lia-de impedir r 

AmniÉ (iranguillamente). Eu! 

FRANCISCO (sorrindo). Creio que meu lio já me avalia baslanle 
para salior que não mudo facilmente de resolução. 

ANDRÉ (como acima). Tu não sabes o que dizes. Não parles. 

FRANCISCO. Hão-de-me dar licença. Vou-me iiilendercora a agencia 
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dos paqueles. f/ní/o o sa/ií>j. , . 

ANDRÉ. Âli! sim?... (Entra rapidamente a direita). 

TiMOTiiEO. Enlão que é isso, senhor Francisco? 

antonio. Pois assim nos deixas! E lua mãe? . ^ :; v 

Em quanto Francisco e Antonio parecem altercar, André enlr/cConduxindo, (wia 
violentada, D. Maria seguida de D. .dnna. f 

SCENA ULTIMA. 

os DICTOS, ». ANNA, MARIA, depoiS ClJ 

MARIA. Que é islo! 

D. ANNA. Que é islo? 

ANDRÉ (levando D. Maria a Francisco). Ah! queres embarcar? 
Queres arrostar com a incerteza e os trabalhos? Pois embarca... mas 
leva lua mulher comligo! (Surpreza geral. Levantam-se todos). 

FRANCISCO. Que diz? 

D. ANNA. Embarcar, ellel . . 

ANDRÉ (sorrindo). Queria... (A D. Maria). Diga-lhe agora que va! 

FRANCISCO. Mas que é islo? ,» • 

ANDRÉ. Meus senhores, apresenlo-Ihes a senhora D. Mana, noiva 
de meu sobrinho Francisco. 

TiMOTiiEO festupefacto). Senhor André... 

ANDRÉ. Que quer, senhor Timolheo? 

TiMOTiiEO. O senhor tinha acceilado... 

ANDRÉ. A mão de sua filha? E’ verdade. Mas não lhe disse para 
quem. . , , 

TiMOTHEO. Então não consinto! 

ANDRÉ. Deixem-n’o fallar. E’ o conlcntamento que o perturba. 
(Em voz baixa, a Timolheo). Lembra-se do sonho? 

TiMOTiiEo (estremecendo). Que? 

ANDRÉ. Era como os de Pharaó. — Sahiu certo. 

TiMOTHEO. Misericórdia! Estou perdido! 
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AxnnE (nhfí). 0 senhor Timolhoo coiiscnlc, nrio? | 

TiMOTJiEo (balbucianle). Flu?... Nada... Eu diffo... i 

A.\' 2 )UÉ Onii voz baixa). Eslá.tudo remediado; mas uma palavra i 
minha, pode deilal-o a perder. (Alio e posilivó). O senhor Timolheo : 
conscnie. -j 

Tí5iOTHE<) (rnnilo depreftsa). Coijsinto, cònsiiUoI 
Fii.vxEisa). ()hl meu liol oh! .Maria! Perdoem-mo ambos! j 

(a André). Ambos perdoamos, não? - ; 

AXTOXIO (a André). Enião os quatrocentos contos ficam em casa? ; 
ANDRÉ. Os quatrocentos contos, meu Antonio, os duzentos, os dois , 
mil, tudo isso que por ahi inventaram, nunca existiu senão nas suas 
imaginações. — Anninhas, aqui tens. (Hnlrega-lhe umpeqneno masso). i 
Volleni para a terra, e continuem o seu negocio como (ranles. Dois i 
contos, em Lisboa, para pouco servem; lá vale uma fortuna. — Fran¬ 
cisco? 

FRANCISCO. Eu nada preciso, meu tio. 

ANDRÉ ('fl. 1). Maria, entregando-lhe ouiro masso). Aqui estão cinco 
contos : servir-lhe-hão de dote... Não recuse. —E’ uma compcn.sação 
dos sustos que lhe liz ler. 

1 ). ANXA. E lu, André? 

ANDRÉ. Eu? (dá-lhe a mão). Eu bei-de ler o nieu caldo verde cm 
Famclicão, (dá a outra a Alaria) e o meu talher cm Lisboa. (Para 
ambas). Não é assim? , 

TiMOTiiEO. Mas como é que o senhor André, vindo pobre, dispõe 
assim de sele contos? 

ANDRÉ. Sémpre prespicaz, senhor Timolheo! Isso é um mysterio 
que só eu sei... (para o publico) e estos senhores. Mas espero que 
nie guardem segredo até amanhã; — e amanhã nos dirão se, em todo 
0 caso, serviu para alguma cousa .o lio André que veio do Brazil! 
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